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45 réis.--Pagamcnto adcantndo. V A

não tracta d'un¡ caminho de ferro cons- , a
V

truido ou subsidiado pelo governo,

mas sim d'um caminho de ferro feno *i___i"ñ_õ"_›*"_“

_de graça por uma cmprcza particular. A nova. avénida.. -- O

E em tal caso, nada mais razoavel do I monumental projecto da abertura de

que conceder-lhe o direito da escolhas' uma avenida a partir da rua do Con-

do traçado, subordinando apenas cssalselheiro MattOSO Côrte-Real '(antiga

escolha aos interesses gcraes do paiz. Irua da Alfandega), cortando esta, e

c ao plano geral da viação acelerada indo pela frente do Lycen até entron-

do norte do reino. car na estrada nova.. produziu na ci-

Pois é n'estc ponto que mais rele- dade "l" 511608550 diacccliaçâa -mlliw

vantes e assignalndos serviços tem 51”"“- apreciar “05 tcnlposfquevão cor-

presmdo a este districto aqueues be_ rendo, pois nos constaque_ tem sido o

.nemeritos parlamentares. Exercendo assumpw Obrigad° (1010038. as 00n-

toda a sua influencia moral sobre a “31's”: ¡UOSÊI'RDdO 355m2' .a Opinião pu-

companhia, illueidando-a sobre os seus blicav que "ao é iudiüel'cnte u 6580 me-

verdadciros interesses de accordo com “lommellto de "'59 'gml'de “IC-ance-

as necessidades publicas, ajudando-a' Aceeitea portmito, a- grandiosa idea da

ou contrariando-a nas suas pretenções “Valida, le'ULl'a'l°g°,(ll'“l “- sua de'

segundo ella se deterininavaiou nâo “omilwêâO-«A "6.9 Pa'recc'mos que De'

pelas justas ,adrmações dos povos e nhum nome lhe cabe melhor do que

pelas indicações sensatas e patrioti-' “da Lib“?dada“l)°” ser e“? a Pri'

cas, conseguiram mais que a bem de -meim Cidade do P“iz que lqi'alltou, 0

todos os concelhos d'este districto era' grito libel'ül-

possivelconseguir. Chronica dos feste-

A companhia obriga-se a construir .ÍOS- 't' A 03'11“11' “mnici'Pal !reste

um caminho de ferro de via reduzida concelho vae ma“dw- 'From-dm' -áíGOl'

que, partindo. em S. Pedro “de Sulá'da locaçñadiüma lapide oommemorativa

linha de Mangualde a Recnrei, siga» Ido 'Bascíillellto do eminente ,tribuno

pelo Valle do Vouga até Pecegueiro, e J°5é Eme/Vania nas (13888 daql'ruti dO,

ahi se bifnrque em dois ramaes: um !11'38“10 nome, Pertencem“ hole 30 “05'

que, seguindo por Oliveira de .Aze- 30 Patriaio e “migo, 0 913 Aliladeu Fa-

meis, vá entroncar no caminho de fer- 1'Í“ de Magalhães» e eX-m 812' D. Maria

ro do norte em ponto ainda não deter- Adelaide de Souza» a qual ha de ser

minado, mas que, a nosso vêr, deverá, SOlemnemcnte' "19500591“t3- Pela camara

ser Ovar; e outro que, continuando a e com'idados "O dia' 11 mag-05150: “39"

seguir a margzm do Vouga, atravesse ¡Pem da i'languraçâm › ' ' 1 * . '

este rio em S. João do Loure e venha _ A ballda *LOA 4 de Ínfaümriau

entroncar na estação de Aveiro. ?qum'tella'do em Elvas! Prmnove Obter l'ecia P910 seu zelo,'íntelligilicia e ho-
Qne mais pode desejar mzoavel_ licença do governo, que lha concede a nestidude,

mente este districto -_; pedido tambem da commissão dos fes- .

Sejamos todOS justos', c sensatos. “305" para V" mim toma.” Hume "igl-

Se assim se satisfazem as necessidades les', Passa Por s.“ a “meu“ banda

dos principaes conCelho's do districto. mgllnenml (lo pfuz' e que até se Pro'
se assim “servem as mais ricas ,.e_' põe _lr a Pai-tz figurar n'um certanien

giõcs d'clle, se a companhia não accei-' musmal d?_exP°51çà°_- Eh mm) 11°““

ta a concessão n'ontras condições, com e “m and“” que mmço nos hsongêat

que razão ou com que direito havemos _20 "0550,81'udm0 (”negar Mm"

nós de estar a pôr estorvos invenci- Q“ÊS (1.0?“ esta esfreveud” n blog”“

veis, com as nossas pequenas rivalida- "Rbd“ damas““ “img cine_ se me 31°'

des, á realisação d'este melhoramento “Mari Dm!“ a competencia Pelo "os“

importantíssimo v? so amigo', e de esperar! um _ traballio

As duas linhas de Pecegueiro para '09"'Plet0* que deve ser dlsnnbmdo “O

baixo uma a cn'roncar em Ovar, e on- dm' maliguml do monumento'

tra a entroncar em Aveiro; uma se- . _Ponãmmos que onex-mãr-.JWÉ

guindo propriamente o valle do Vou- DÍas, Ferreira' Parlfmenmr dlsulww

ga, e outra encurtando o trajecto de e “3590115le nbalisado, accedeu ao

Vizen ao porto, São a ,.ealisaçãu mais convite_ da comniissao, para tallur no

completa possivel aos desejos razoa- sarau llltel'al'lmllmsfca'lv 'que 331,961**

veis dos povos dos dois districtos. bm* _no mean-O: ”91.611.507 "among. de

Porisso sinceramente e reconhecí- 11 dagosml milheer dia dos mate“los'

damente applaudimos o procedimento e “#810,un _la se. acham tomados

patriotico e bcnemerito diaquelles il- multa: ' 93:11.65? as““ como'iambem

lustres Parlamentares. Para' a' 16mm dg gala* que'anli se rea"

lisa, por uma. distincta troupe. de cava-

lheiros-:e senhoras da élz'te da socieda-

de .veirense, na noite de, 13, ultimo

dia dos festejos. 4 . _

'- Sabe-se que a ;companhia

real dos caminhos de ferro portugue-

zes concede comboyos, a preços redu-

zidos, nos dias 11, 12 e 13 d'agosto.

E' um contingente valioso' para a con-

correncia aos festejos.

- Andaêse ,a reparar a praça de

touros do Campo, de S. João, para as

brilhantes ,touradas das tardes de 11 e

12 d'agosto. Ja sc nota euthnsiasmo

eu““ 05 apaixonados das lides muro' não podia deixar ,de corresponder o

em dOÍS ramos, um a: 611- machlçt'fs'! _ . . ' 'concurso brioso de muitos filhos d'es-

tl'oncar na 9513395“) do "' U msm““ (”adorno '31°' Amo' ta terra,que.acima dotàdosabem por

caulínho de ferro de Ar 1150 CR“dÍdOi com“ Parte “0 53m“:- *AS' os seus deveres de gratidão e cortezia.

veiro, e outro a entron- sim ,o comumiiicou elle, diz-Se, 5141788? Simples mas elegnntepeute ador-

car em (_)var .ou suas pectiva commissâo. nado, o them“, “estadia presenta“,

proximidades. Pai'a- -- Foram contratadas _35 illlllui' um aspecto lindíssimo, se do as colu-

beris :i cidade e ao dis- nações-do canal e outros pontos da ci- “mas dos camarotes, ;rim e gdenímv

tricto. dade com o sr. José Moreira de Mat enmldmoadas de festões1yaeçá, os can_-

¡057 hab“ Ol'lmmenmdor do Porto, em diciros com liiidizásimas ctrúas de bu-

euja casa se trabalha activamente nos Cho e rosas, aqui e alli«dittiiictiv03 da

preparativos d'ellas. Foi elle que fez Associação, vasos com phntag Ohm_

aqui a illuminaçào do Caes, por occa- meninos, cmi, e' no prácenio, dois

Sião dti visita LlC: Magestades, e que magníficos embleg¡g¡s;0+rimeiro dos

foi explelMlda-r , - quaes na verdade-diurna significação

._ O os.“ 3P- governador Civil Ef' magestosa, a fiel reprodutçâo dos seus

feCúVO 309mm“ 0 co'fvue de Preula“" bellos diplomas. ..Uniumssti-o partido

te honon'irio da commissao dos festejos. pelo calcez, com bandeira a meia has-

-" U 5'" 'Phlhen'O Chagas! aban- te, uma vela rasgada, ramos ecroques

sado mad“: «tambem fall“ “9 53m“- formado em trophcu, duas bandeiras nuar á frente dos' “BSOGÍOS thenti'm'

Eleição.-Procedeu-se hon- portuguezas ao centro, com _uma au- &Ian-cha. de resistem-

tem á eleição da mem administrativa cora atravessando uma boia salva-vi_ cia.-Foi expleudido o successo (ue

da santa casa da misericordia, que ti- das onde se lc: Alma ct Dem e vida ao obteve o -brioso regimento de cartila-

nlia ficado adiada da' dia 2 por não proximo; por cima uma coroa real ria 10, na marcha. de velocidade, que

ter compal'ecído "em sequer 0 nume- cercada de louro e oliveiraem toda a acaba de realisar. Sabin de Aveia),

ro de irmãos precisos para constitui- volta, preza por um .grande laço de em força de 190 cavallos, sob o com-

rem a meza eleitoral. Não houve lucta. fita, azul e branca,.- Em baixo rolos de mando do seu digno coronel, o sr.

Os nossos amigos deliberarani abster- corda, moitõe's, correntes, e dois bar- Bento da Frauça, ás 10 horas da

se de interferir um acto eleitoral, por cos em miniatura, admiravelmeute fei- noite de. domingo, e chegou ás 7 ho-

dnas razões. A primeira para que a tos. Do mastro pende. ainda uma par- ras da manhã ao sitio do Choupal, em

ceremonia da inauguração da estatua

do grande orador, que deve. verificar-

se em 12 d”agosto, não se resentisse

de uma campanha, que havia de dei-

xar vestígios duradouros entre as hos-

tes sombatentes. Segundo, porque não

havendo pretenções aos cargos do la-

do dos progressistas, os que se acha-

vam em circumstancias de exercelws,

sollicitavaui instantemente que os ali-

viassem de semelhante encargo e rosa

ponsabilidade. _

Ainda outros motivos concorreram,

a saber, mostrar praticamente o que

conniiiuii da jornal. Anmu

l

E' uni dor nossos correspondentes

.em Pariz )[onsieur A. 1'40-

i'ette. Rua Caumartin, 61.

W

SUMMÀRlOZ~-CAML\'IIO or. razao Do

VALLE no VOU(iÀ.-Co.uiiissio Dis-

TRICTAL. _ NO'l'lClARIOr-CAKTA os

LISBOA.-CARTA DE FOZCOA.-SEC-

ção PARLAiIEN'r.iR.-Seoçio AGRI-

COLA. ~ PARTE OFFICIAL-FOLHE-

rnt: O MARQUEZ DE LE'l'OltIÉRB.-

Connsio DE LISBOA.

caz, é deixar que elles trepeni. para tico liymno do Salvadores, que agra.

que ponham bem em evidencia o pro- dou geralmentte despertou tão fél-vi_

prios merecimentos. r __ do enthusiasmolne foi visado umas

0 obice da nova administrado é o poucas de vezescom o sacrifício vo-

PeSSQII-l Interno. Dizia-se ha. until) que luntario o penhomtigsimo de vir aqui

a eleição da mesa estava Siihoi-dnada eiisnial-o, qnasi ;'¡propria hora, par-

a nomeação de um designada- :nfer- tindo logo para Porto, onde a sua

meire muito conhecido ,pelas sus an- presença era precii n'mluella noite.

tigas gentilezas em tempos que l, vão, Em summa, nda, faltou para que

quando era empregado nasx enirma- a festa corressc pelaforma mais bri-

rias do hospital. Contam-se diellrproe- lhante e mais complta.

zas, ,que mostram bem_ do' querelle é s'. -

capaz, e citam-80 factosque o_ iihibem O drama represeme foi A Vida

de ser nomeado paiaaquella i a hos- d'un¡ Rapaz Rico, umapeça moralis-

pltalar. Mas allega-sc' que j:: com sima, bem escripta e em desgmpe-

!30115 “'"llfüs. e nós que senna como aliada. Entrarmu nlella s nossos ami-

5- Thomé. agum-dunms asdelberações gos Dias da Silva, JoséE_ Mourão c

d?- 'Wsn 3 tal respeita. para 4a epic- Severiano Ferreira, c as onceitoadis-

Cljll'lllos como entendermos. Até então simas actrizes Amelia Garaio e Du-

so nos cumpre aguardar os factos. bini, indo todos perfeitamete nos seus

_ O que a iinpreuisn sé- importantes papeis, e sendo recebidos

Pita adinibteI-Um lilo-tl (das á entrada em scena por bastates pal-

drums, naturalmente) onvisu .d'aqui mas. O sr. 'Dias da Silva. quefazia um

hontcm para a Esquerda Limitar. o papel de graudissima força, hi muito

seguinte telegramma : _ applaudido merecendo põr diversas ve-

c'l'crminou n \eleiçng «da Mkñmçga. A zes muitas palmas a toda a sal., (l) sr.

lista liberal foi eleita por unaniqidade. Grau. Mourão,cuja habilidadeevocaçãi todos

do rogOSIJO--Um “567.141 -P , i conhecem foi tambem applaudido,prin›

cipalmente na comedia, cujo papai fez

com muita graça e bastante corretção.

O sr. Severiano Ferreira soube trai'

partido do seu pequenino papel de

creado. As actrizes G'ai'raio e D1-

bini foram sempre muito bem, princia

.palmeute a primeira, que em toda a

noite e em qnasi todas as scenas se

tornou credora dos justos applausos

com que r acolhcram.

No Sacristão politico, que o auctor

parece ter escripto de proposito para

mais uma vez accentuar bem os finissi-

mos dotes e o brilhantissimo espirito

de um actor, apresentou-se Dias, co-

mo nunca vimos ninguem. Poucos

dos que nos leem deixarão de coube-

cer o pOpiilarissimo actor Dias, essa

gloria do theatro portuguez, sobre cujo

bello talento e obre cujo incompara-

vel merecimento nada podemos dizer

que exprime. o apreço em queo temos.

Logo que entrou, a plateia saudou-o

com a mais enthnsiastica salva de pal-

mas que temos visto dar-se_ a um ai'-

tista. Ao primeiro gesto, á primeira pa-

lavra, era aclamado com delírio. tendo

de apparccer innumeras vezes e sendo

sempre freneticameute applandido por

toda a sala.
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ClllNlO DE FERRO 00 HLLE DO i'0l'lil

Annunciámos ha dias a proxima

rcalisação d'cste importantíssimo me-

lhoramento para o districto de Aveiro,

e tanto bastou para que de toda a par-

te snrgissem, não enthusiasticos e sin-

ccros esforços para que elle se reali-

sassc, mas sim, e apenas, reclamações

egoístas para. que elle aproveitassc me-

lhor a esta ou áquella região, a esta

ou áquella localidade. .

Nunca assim deveria ser, e mau é

que assim fosse. Ninguem, como nós,

comprehendeu que é indispensavel,

primeiro que tudo, ser reflectido e jus~

to, enão ver apenas o acanhado cir-

culo das nossas conveniencias pessoaes.

ou mesmo locaes, a que nunca podem

nem devem ser sacrificados os interes-

ses geraes do districto ou do paiz.

Amamos, como poucos, a nossa

terra. Em prol dos seus progressos e

grandezas temos luctado toda a vida e

votado todas as nossas energias. Nem

uma só vez deixamos de pugnar por

tudo o que podesse significar prospe-

ridade ou gloria para Aveiro.. Se porém

o nosso exageradopatriotismo podesse

scr estorvo aqualqner melhoramento

geral, teriamos o bom senso de não

teimar em prejuizo publico para não

ficarmos com o odioso terrivel de nada

conseguirmos para nos nem deixarmos

aos outros conseguir.

A questão do caminho de ferro do

Valle do Vouga é em si bem simples.

EE iudispensavel ligar directamente a

província da Beira Alta com o distri-

cto de Aveiro: é indispensavcl dotar

com uma via. de oommunicaçào acce-

lerada a fertilissima região do Valle

do Vouga.

Esta necessidade indecliuavel e ur-

gente tem sido, e desde ha muito, ge-

ralmente reconhecida.. O governo, obe-

decendo a esta energica indicação, in-

cluiu essa linha no projecto da rede

complementar dos caminhos de' ferro

ao norte do Mondego. E isso se deve

aos mais sinceros, pertinazes e desinr

teressados esforços de dois benemeri-

tos representantes em côrtes: do dis-

tricto de Vizeu, os srs. Bandeira de

Mello, e do nosso college. e illustre de-

putado por Ovar.

Isso, porém, que já é muito, não é

tudo, pois que é apenas o reconheci-

mento oliicial da necessidade diessa li-

nha, e uma promessa governamental

dasua construcção n'um futuro que

póde ser longo.

Todos sabem que esse projecto nem

sequer chegou a ser discutido na ca-

mara dos deputados, e que por isso a

sua iniciativa caduca coma legislatu-

ra actual.

Tudo portanto o que se pediu pór

agora ao governo a tal respeito é ex-

tempoianeo e inutil, por carencia de

anctorisação legislativa. Por grande

que seja, e é, a vontade do governo, e

especialmente do sr. ministro das obras

publicas, de dotar' oseu paiiimom os

mais rasgados melhoramentos, nem tu-

do cstá nas suas faculdadcsllegaes.

O que, porém, nom todos sabem é

que uma companhia particular, con-

victa da importancia e riqueza d'essc

caminho de ferro, requereu ao gover-

no a sua concessão, promptilicando-se

o coustruil-o, desde já, sem subsidio

algum, sem garantia de juro, sem ne-

nhuma _isenção-inteiraniente de graça.

para. o Estado; e que essa companhia,

pela respeitabilidade e competencia

dos cavalheiros que aconstituem, pelas,

garantias que oli'erece, pela sincerida-

de dos termos em que'se apresenta, e

pelos capitaes de que dispõe, merece a

consideração dos poderes publicos e a

confiança dOS povos. .

Mas em taes condições, é claro que

se lhe não podem nem devem impor

condições onerosissimas que a desani-

mem, nem traçados que ella considere

prejudiciaes. Pode e deve o governo

tomar todas as cautellas e prescrever

todas as garantias para que a conces-

são não reverta em 'prejuizo publico,

para que o contracto seja fielmente

cumprido, e para que se não tolham

com elle os demais' melhoramentos de

viação, mas não* é justo, nem é mesmo

prudente, querer 'forçal-a a adoptar

directrizes que ponham em_ risco ou

pelo menos em duvida os interesses Souto. da Foz do Douro, com asi-con-

da empresa. ..' j ' -dições e clama-las queconstam da res-

Tenlui-vse sempre em vista que se pectivu acta. x “z w

  

Vejam os nossos ' contt'raneos o

que uma certa canalhafexprta dlaqiii

para a imprensa da capital Isto não

se eommenta. . . despreza-e, apenas,

e tica-se vingado. V l ' - .

Nomeações.-=loi semea-

do apontador de l.“íclaSSe di obras pu-

blicas, em serviço ¡ileste éstric'to, o

nos'so dedicado ainigu),'o e. Antonio

Ferreira Felix Junior, hn'ehem o nie-

_- Tendo o nosso respitavel ami-

go, o sr. Miguel h'erreirade Araujo

Soares, pedido a sun exoneação de se-

cretario da repartição de pilio-ia: distri-

Ctal, a Commissâo Executvn da Junta

Geral nomeou para o 'subtituir o sr.

Antonio Moreira Soares di Silva Bel-

lo, que tem sido digniSsiun chefe de

esquadra do coro) 'de poliia civil, e

que é tão intelligeute e gave, como

cavalheiroso e probo, disceto e ener-

gico. Foi .uma acertadissina escolha.

Para chefe de esquadra 'fo nomeado o

sr. Alfredo Amaro Fi'edrico Rodri-

gues da. Costa, ex-priniei'o..sargento

do exercito, c cujas qualilades de in-

telligeucia e de caracter iazem prever

que será um boni funccionmio.

Nonieaçeão mamada..

-Foi nomeado secretario :la 'camara

de Mezão-frio o sr. AbilioPe'eira Dias,

cavalheiro em quem abunlam todas

as qualidades que recommendam para.

o bom desempenho derial argo.

;Lamy-Feio do«4.° anne, 4.“

cadeira (patliologia externa_ na escola

niedico-cirurgica do Porto, .nosso dis-

tincto collaborador e amiga, 'o sr. Ri-

cardo'ÍMaiia Nogueira Sono, de An-

geja, iii-.ando approvadoi cam louvor.

Os nossos sinceros *parabem

- A recital' dos «Salva-

dOI'es.-Foi uma fest¡ altamente

sympathica, altamente' sgniticativa,

uma testa que, promovila por tão

brioso e tão prestonte gripe de rapa-

tzes, nãopodia deixar de- correr como

correu, animada¡ eiitliusinstica, a que

çadissimas, entraram Dias, Gomes, J.

Mourão, A. Garraio e Dubini.

Muito 'bem todos, indo distincta-

mente Gomes, que foi extraordinaric

de graça c Dias que a ninguem póda

comparar-se. No tim, quando a plateia

chamava ao proscenio todos os debn

tantos, entrou um pequeno grupo do

salvadores, que foram otlhrecer ac

dois distinctissiincs artistas diploma

de socios benenieritos. A orchestra, qe

desde o principio se houve com corre.-

cão, tocou n'esse momento o hymno ds

Salvadores, que foi ouvido de pé c con

demonstrações de vivo enthusiasmo.

E assim 'terminou esta sympathia

festa, a que nada faltou e para cup

brilhantismo tudo concorreu:

Theatro AVeii-ense

v-A direcção d'este tlieatro, por mot-

vos ponderosos, pediu a demissão. .i

conveniente que se faça escolha paa

a nova direcção de pessoas, que ese-

jam á altura da missão, que lhes é cao

fiada, muito principalmente agora, oie

vão 'alli lia-ver dois espectaculos nos»

veis, com assistencia distincta, c pu?

tanto a direcção deve corresponda:-

lhe cum apresentação prOpria d'una

cidade que se presa de civilisada. lo-

nham-se de parto despeitos e malqie.

rcnças, e escolham-se homens de goao,

competencia e dc boa vontade, queos

ha, e que se apresentem bem. _

i A t'ansacta fez relevantes SGP'I-

ços á casa, aparte alguns inconveiiian-

tes da sua pessima organisação, e ior

isso sentimos a sua recusa em corti-

J:i estava escrípto este artigo quan-

do recebemos de Lisboa o seguinte te-

legraninia :

Redacção do Campeão das Províncias.

LISBOA, 10, ,is 11 E meu DA MANHÍ.

Deve ir ámanhã á as-

síg'liatura real o dentre-

tojá. lavrado de concent-

sâo do caminho de fer-

ro do \'alle do TTOIIg'a,

seu¡ subsidio nen¡ ga-

rantiade 1'tiro, de'Vizeu

a. Pecegueiro, e d'ahi,

Barbosa de Magalhães.

Esta noticia deve encher dc alc-

gria todos os verdadeiros amigos d'cs-

ta terra. Diante d'um inclhoi'amcnto

d'esta ordem c d°cste alcance não ha

nem pôde haver hóstilidades V partida-

rias. Sob o consulado progressista,

Aveiro entrou n'uma era brilhantissi-

ma de prosperidadee grandeza. E' que

nunca se congregaram tantos e tão va-

liosos elementos em seu favor.

Desde o nobre presidente do con-

selho, de que Aveiro se orgulha de ser

berço, até ao mais novo dos deputados

do districto, rivalisam todos', em pa-

triotico afan, em dotar esta terra com

os maiores e mais arrojados melhor-m

mentos. Bem hajam l

_+.

otimismo msmcn

RESUMO Dis mmmnnsçõas Tousms

nn snsslio' DE õ DE JULHO DE 1889 metros no espaço de 7 11°“” e 50 ml'
ont-ro lado velocípedes, panoplias, di-

Versas armas, alter-es, etc., etc., tudo

emiim o que mais completa e brilhan-

temente podia dar Aa precisa ideia da

Associação dos 'Salvadoresne do Club

Fluvial. " 7

Deliberou nomear mestre da oiii-

cina dc marcencria e carpinteria da

Secção Barboza de Magalhães do Azylo

Escola Districtal a. Antonio de Olivei-

ra, d'esta cidade.

Acoordou não suspender a delibe-

ração da camara municipal d'este con-

celho d'Aveiro tomada em sua sessão

de 4 do corrente mez, sobre a conces-

são da illuminação, a gaz, d'esta cida-

de, feita pela mesma camara a Diogo

radoe o regimento foi esperado pela

i* I L circumscripção hydraulica, academi-

Comodissemos, ao espectaculo con- cos, senhoras e muito povo.

correram com o seu valioso e prestan-

tissimo concurso os notabilissiiiios acto-

res Dias e Gomes,~'ào 114mm) de D.

Amore/.i, do Porto. A

avenidas do Choupal apresentram

l

governar n'aquella casa de'caridade.

ã FÍDBLICA'SE AS Q[LÀI¡T ¡àgSABBQADÇ)SÍ Publicações: Córrcspondencias particulares, 40. reis por cada linha, no typo

imposto do'sôllo.-Reeebem-se aiinuncios annuaes, mediante eontracto especial.. - l

Na comedia que tem scenns engraA Moraes Frias¡ Pinto da C"“haa Se“do

   

  

   

 

  

   

                          

  

  

  

  

' José d'Oliveii-a, casiad'o, de “Cama, e

te da enxarcia, quasi- rebentada. Dc'Coimbra, percorrendo assim (32 kiloà -

mitos, sem deixar atraz nenhum cri-7,

vallol Aquelle local estava cmbandei-

otiicialidade do 23 diinfanteria, com. a

banda de musica, e pelo pessoal_ du 2.7_

O local do bivaqucc as principaes

um aspecto pittorcsco e lindíssimo. A's

9 horas tocou para o almoço dos oiii-

Cirííbco de Cardoso, o maestro dis- ciacs, que durou até quasi as .ll lio-

?Odem e valem Os que ambÍCÍOIIIWam tinctissimo e o compositor portuguez ras, tocando a cliaranga e a banda. O

v por excellencia, . concorreu tambem, almoço foi offer-ecido pela otiícialidade

Em m”“Wl a OPPOÊÍçâafmüiñ' 65- além de se prestei-ra fewzorenthusiasa do 23. Trocarum-ae brindes muito

 

. 111,'dr1 J- -f B'l'OSd dC Magalhaes, darmos Gomes, Irvine-15m dellagalhzies e Fnimno de \i'llllelltt

 

trios, 330 réis por linha.: Repetiçõcs, 20 réis, accréscendo o «nuno ::sua

 

cortados e edusivos de confraternida-

de militar. ' * ' ' <

:Y tarde houve o jantar, offerecido

pela oficialidade do 10 aos seus cama-

radas, me esteve explendido, boni co-

mo tamlem o dos ofiiciae's inferiores.

Tocaramtaianm as duas musicas. Fi-

zeram-seiiríndes e saudações 'enthu-

si-asticas eitre as duas ofiicialidades.

O pessrlil da 2.“ circunscripção hy-

draulica oficeceu ao sr. Bento da Fran-

emocional, 'ma excellente collecção

de photogrupiias do Choupal.

O regimcito retirou :ts 7 horas da

tarde, sendo avo de' manifestações de

svnipathia por iarte :la 'população co-

ninibriecnsc, scido acompanhado até

grande distmiciapor muitos trens, e

chegou hontem nesta cidade, pelas 5

lIO'tlS da manhã, 'qndo uma hora de

descnnço em Úllvera do Bairro.

Os nossos paramos cnthusiasticos

ao brioso regimento \clo brilhante exir

to da sua murcha.

Córpo de Deus em

lüsgueít°a.-N't domingo reali-

sou-sc alli a sumptuos festividade do

»Corpus-Christi, constam) de missa so-

lemn'e, exposição, serniãgitmito de ma.;

nhã, como de tarde, sitth a procis-

são, que ia muito concoriila e aceiada.

Assistin a tudo a pópnlrl' phylarmo-

nica Aveirense. A egrejivnie está. com-

pletamente restauradaífégque muito

so deve ao seu restauriç'tor bmnito di-

gno prior _da freguezia_ iiiiih. uma de-

coração simples, mas 'legmrtle e moi-

ta bem posta. Da cidab foi láç'muita

'gente passear. ' :l ' l -

Exames elelhentares

_llwminain hoje os eitines tinaes ele-

mentares de provas oriedo's alumnos

do sexo masculino, e iriieipiam áma-

nhã os das provas esiripns dos alum-

nos do sexo feminina lim-am 61 os

examinados, sendo 4) dd sexo mas-

culino e '21 do femnino. Houve al-

gumas reprovações e tambem dis-

tincçõ'cs. Os dois lumnos' do Azylo'

Escola Districtal-iecção Barboza de

Magalhães-_que fiaram ensine, fórum

approvados. '

Inspecçâ).-lnstallou-se no

dia 5, n'o governrcivil, a junta de rc-à

visão militar sob¡ presidencia do sr.

Luiz Cabral Gonilhode Miranda, di-

gno mnenteçornel de 'cavallaria 10,

e assistindo osJirurgi'ões militares srs.

mercado d'hoje sonic de 15700 réis o

niilheiro. " _ J ,J .. ,

Caldas, de S; Jorge.

_Deveabrir por estes dias este ini-

portantissnno estabelecimento ther-

mal, um dos primeiros do nosso paiz

c do estrangeiro;

O crime de Campo

&leticia-_Sobre o assunipto dizem

d'alli o seguinte em data do 8:

   

  

  

   
  

   

   

         

    

   

                

   

   

  

  

 

  

  
  

  

              

   

   

 

   

                     

  

«José Vaz dou entrada na cadeia de El-

vas ante-houtcm 'Ó', pelas seis horas da tar-

de. Foi immediatamentc mandado para. a

subi line, apesar dos seus pedidos e das ín-

tluoncias que o protegem para scr transferi-

do para a. Torre, afim dc não estar om com-

panhia dos outros presos. A todas as pes-

soas que vão visitaho declara que vao 'ag-

gravar da injusta pronuncia. por se aclmr

inuoccnte. Esta in-nocencia, porém, é que

está. muito seriamente, comprouiott'ida, em

vista dos depoimentOs que ultimamente fo-

rum feitos, o. vuns dos quacs são importan-

tissimos. Espalhou-se que durante a. forma~

ção do processo elle fora admittido, varias

Vezes, a. conferoncinr com_ o sr. juiz; de di-

rcito; o nosso carros odontodesmente ,ca-

thegoricamcntc este nato. Verdade é 'que

por varias voçes João Touro procurod thel:

lo magistrado 'em snailcash, mas "nunca fui

recebido. Hade sardide encontrar provas

directas do crime, "porque as: anctoridades

do Campo Maior precederam menos diligen-

temcnte, não _reviptgndo com s., _minuciosida-

de que o caso réqucria a casa 'do presumido

assassino. E” preciso restabelecer a verdiide

do dia da prisão. Jo dia 4, João Vaz Touro

sahiu de Elvas pelas dez horas da manhã.

11711111 carro aleiutejano_ em companhia de um

seu irmão, um cnteado, e um cavalheiro do

Campo Maior. Portanto, quando o mandado

de captura foi expedido já. elle se não acha; ~

va ein Elvas. vDiz o preso :que sabendo' da.

ordem de prisão, ao chegar á. aldeia de San-

ta Eulalia, resolveu retroceder. Esta reso-

lução levou algumrtampo a tomar, porque

Vaz Touro só se apresentou cm Elvas no

dia 43 de tardefn , '

' O nosso illustrado e zeloso' corres-

pondente promctte informar-nos com

minuciosidade de 'todas as f peripecias

d'este curioso processo, que'se pode _

desde já. considerar no numero das

Causas celebrar. i '

Depois de composta esta noticia,

recebemos mais os seguintes esclare-

cimentos: '

Quando Vaz Touro passava. por um foi'.

rageal,f01 reconhecido por uns seguidores

mm mr rum ati' ri nan-n mm alle '
O sr. 323mm: or do_ cones o, asmm qliiô

soube que elle se tinha rotiradodo Elvas,

mandou seguir a policia. e oflieiacs do dili-

goncias para a raia, 'a fim de evitar a fuga

para Hespanha. A! familia da assassinada.

partiu logo paraiBadaioz, _a fun do, ver se

elle teria para' alli fugido. Em Campo Maior

notava-se grande agitação no povo. Parece,

pois, que José Vaz, vendo cortadas. retira-

do, resolveu entregar-so a justiça. Os traba-

lhos feitos com 'amaior habilidade pelos po-

licias 36 e 129 da. 2.“ divisão policial de

Lisboa, tiveram grande importancia, 1110).“-

cendo justos louvores, pois (e a ellos que so

deve a descoberta do criminoso. O sr. ad-

ministrador do concelho 'do Campo Maior

otiiciou ao sr. governador civil do Lisboa,

rccommcndandodhe os bons serviços d'a-

quclles dois agentes.

Notícias d*Espinho.-

Dizemvnos d'alli em 7 :Í

o acto poucoeoncorrid'o. Nos dias seu

guiutes a, aduencia de ,mancebos tem

sido mais numerosa. ' -

Santa. Joanna. - Fez-se

no domil'go a eleição da mesa da real

irmaudide de Santa Joanna, sendo

reeleita a mesma, para variar! l'

(Quartel em Ovar. »-

Consta-nes que vae alli grande enthn-

siasmo porque vão em breve começar

as obras para o novo quartel de infan-

tei-ia"n.° 2, esperando-"sc. que dentro

em poucos mezes oprefe'rido regimento

possa ir para a sua nova séde.

lõezastre; - Mor-te. --

Feridos-_Hoje pelas 6 horas e

meia da manhã, na Ribeira de Sarra- _ _ 'v j . _

zolla, d'cste concelho, andavam n'uma 111114313212013 _comprou agiu 'dOIS bilhej

pedreira os trabalhadores_ José dfOli- tes de 3'.“ classe para Lisboa.- Quando

veira Vinagreiro, Casado, d'Esgueii-a, OS pagavaoohefç 'da 'e_8taçao_*n?t0u

que elle tinha a bolsa bem' recheiada

de libras i stci°liiias,”e 'qtie 'quieni *o acom-

panhava era sua' bespanhola, 'gentil e

maç. ;O fiinccibnario'desconñon do pur

e preveniu a'pilli'c'ía, e pouca depois o-

rapaz e a liespanhola eram detidos-pa-

ra averiguaçõcs'. A' ñni "de averiguar

até que ponto seriam, fühdadas'as 'ens-

peitas, dirigi'nmêhos'i't estação policial,

onde fomos a'inavelrneiite recebidos pe-

lo chefe' da esquadra. Alli conversamos

com o rapaz; qnc'n'ns disso chanu'i-r-se

Manuel Ferreira' Saraiva e ser natural

deAronca. Apparentava- 16 annos e

tem presença agradavel. A companhei-

ra, de Vigo, chama-se Lola' Perez, e é

rapariga ainda muito nova; todavia nas

suas feições lia o cança'ço dovieio. A

nossa conversa nada teve de interes- -

sante. Parece,'porém, que a policia foi

mais feliz, pois'somo's informados ago-

ra que o preso confessára ter roubado

o patrão que servia no Porto, e que

_tentava fugir para. Lisboa 'á acção da

justiça. Foi-lhe encontrado um rewol-

ver de -5 tiros, fogo central, uma caixa

de cargas, uma? "navalha- de ponta e

mola e trinta e tantos mil 'reis em di-

nheiro. Os presos foram já remettidos

para a Villa da Feira.

Notícias do Gerez.-

Em tim-Estão concorridissimas este

anno, as nossas thermas. A estrada de

Villa Verde é Ldurante o dia percorrida

por dezenas 'de c'arrós, transportando

touristcs e banhistas. Em Braga todos

os hoteis 'estão'tr'epletos ,e a cidade-offe-

rece um' aspecto 'animadiàsim'oá'

Na sexta-feira passada; á "partida

d'uni comboyo de Estñnhb para o sul,

algumas creanças d'ambos os sexos, _ti-

raudo pedra, e cavando com muito

pouco cuidado, houve o lamentavel- de-

sastre de' queresulton'ficar orJosé Vt-

wmigreiro, o José d'Oliveii-a,›e as crean-

ças gotteriadas, em“virtude da; pedrei-

ra desabar. Aos prestantos serviços effe-

ctuados logo por diversas pessoas, se

deve poder-se arrancar' para fora o José

Vinagrciro, ja cada'vcr, pois que esta-

va dob'raxlo como um vinie,o José: .de

Oliveira, quasi asphixiado, e ascrean-

çasque tiearam cobertas de terrae m-

dra 'até a cinta, muito feridas. Talvez

que a estas horas o pobre Josó d'Oli-

veira, que tem a iiiulherentrevada no

leito da dôr em virtude de haver ha

dias-partido uma perna, esteja jaca-

daver. Assistimos a este doloroso espe-

ctaculo; vimos os' paes, os irmãos, as

esposas e os filhos pranteando a falta

do pac querido, do irmão amigo, e do

espozo exemplar. .

O José dOliveira Viimgreiro mor-

to era um honrado velho de ?à rumos

de cdi-ale, que ainda trabalhava, e era

pac dos srs. José Joaquim d'Úliveira

e Joio d'Oliveira Vinagreiro,a ambos

os qnaes acompanhamos na sua dôr.

;L saír-;L do sal.- Conti-

niia a retardar-se a safra do sal. Es-

tamos a ll) de julho e não ha mari-

nhas botadas! l'l o tempo sempre tur-

vo e nem 'sempre quente. não permitte

sçqaer a esperança de que a Colheita

será ao menos rasoavel. De mais as

nantes vão cresceudoe tudo isto é pou- _ _

animador. Não ira mal para os que Foi, aqui recebida _com enthusias-'

teem sal velho para vender. mo a_ noticia' dafappmmüo da con_

liraballu) no ruim'. _a cessão das aguas aos 'st-s. drs. Paulo

Ainda o mar é d.: trabalho, :nas a pro- Marcellino c Ricardo Jorge,o que tra-

dueçào não tem correspondido d expe- ra a esta estação melhoramentos por

ctativa e ao trabalho. Pequenos lanços todos desejados. Vae ser' festejado este

emtodas as costas, mas sardinha nn acciiteciuipiito, decisivo para o futuro j

l

mato¡- psi-te d'ellas, O preço d'olla se' do _Gel-cz'.
,›. l. , j ,.'._
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Transcripçõem-São do

Decrease de 7 as seguintes :

Na sextg'âffêira, feia 'acto dos "

5.“ asus ., .

amigo, st. dr. 'Joaquim Soares Pinto,

muito digno administrador effective

d'este concelho. Sua ex.' ficou appro-

vado e assim fechou a sua formatura.

A sua illustração acurada é garantia

bastante de que, fará uma brilhante

carreira na vida pratitm. Como admi-

nistrador fez explendidas provas pn-

blieas e de certo continhará na* bri-

lhante esteira de seu pac; e como ad-

vogado, manter-se-ha na linha em que

se collocou, como administrador. Mui-

tos parabens lhe damos, com um abraço.

Bastante incommodado

de saude tem passado o nosso amigo,

sr. JoãoLopss @.Olivdraãamgm. Ata-

cado por uma pleuro pneumonia, a sua

vida correu grande perigo, _do qual,

porém, parece que se acha livre, pais

entrou emconvalescença. As suas prom-

ptas melhoras é o que deveras lhe de-

sejamos.

Hotel 'no Fw'atlmaro. -- Com esta

mesma cpigraphe publicamos na sec-

ção competente um annuncio do nosso

amigo, sr. Silva Cerveira, que vae na

costa do Furadouro abrir um hotel,

para a proxima epoca balnear.

Era uma necessidade madiavel um

estabelecimento d'esta natureza n'uma

praia de banhos que ainda o anno pas-

sado teve uma concorrencia digna de

nome. E', pois, o sr. Cerveira quem vae

satisfazer essa exigencia da praia em-

troduzir assim mais um melhoramento

indispensavel ao Furadouro. Augura-

mos-lhe muita prosperidade, mesmo

porque o anno passado ahi teve aber-

to um estabelecimento de café e bilhar

que foi muito bem recebido. Se fosse

necessario algum penhor para assegu-

rar-nos de que o hotel será excellente~

mente montado com todas as commo-

didades, decencia, _limpeza e barateza,

ahi tinhamos a maneira como o publi-

co recebeu o anne passado o café e o

bilhar do sr. Cerveira.

 

toso Corte Real, e ao sr. ministro das

obras publicas o seguinte telegramma:

'A
" ieo, ii "nosso illusítrâdôi mrdinañaiiigñdoeé muitdrdcoñhiacída .

o valiosissimo serviço prestado a esta cidade.

O presidente da camara munici l,

Luíz da Costa e Alm 'l ..

_ Pela sua parte a direcção 'da As-

ciaçâo Commercial enviou este tele-

gramma:

,“ EXP“ srs. conselheiro Emygdio Julio

Navarro e Francisco de Castro Mattoso.-

A Associação Commercial de Coimbra agra-

dece altissimamente penhorado. a v. ex.” o

telegramiua que acabam de transmittir-lhe,

ccnunnnieaudo-lhe haver sido hoje approve-

do na camara dos pares o projecto do lei

para os esgotos e saneamento d'esta cidade.

E' mais um valiosissimo serviço, entre mui-

tos outros, que esta terra deve a v. 0x5“, o

que ella nunca poderá. esquecer.

EstaAssoqiaçâo tem satisfação infinda ,çollega nosso,

com a notícia recebida.

O presidente, Martins da Cunha.

A' noute illuminaram-se os paço:

do concelho, a casa da Associação Com-

mercial, Gremio dos empregados iio

commei-cio e industria, a fachada p'in-

cipnl do theatro D. Luiz, e grandrnu-

mero do outros edificios. Muitas ;asas

estavam brilhantemente illumiiadas,

offereceudo especialmente uma. linda

vista a praça 8 de Maio, ruas lo \"is-

conde da Luz e Ferreira Borges. Em

frente dos paços municipae: tocou a

banda do regimento 23. A: phylar-

numero de _ruas da cidade vindo de-

pois tocar em frente dos pços muni-

cipaes. Os reqiques dos silos, as mu-

percorrcr as ruas, tud oti'erecia um

demonstrações duram¡ até alta nou-

te. Coimbra mostrou ;uanto aprêciava

a importantíssima mdida,

promovida pelos seu zelosos deputa-

dos os srs.,Emygdiu Navarro e Mat-

toso Corte Real, ,O nomes d'estes di-

gnos representante por Coimbra eram

repetidos com os iaiores louvores por

  

        

  

  

   

 

to curas milagrosas, cm .ndiVíduOS e

animaes atacados de rain. Um amigo

110350, íliz um collega (liLiSbOát. rete-

re-nos que duvidaria d BllíCnCía dos

medicamentos secreto* empregados

pela mulher, se não ÍVCSSG Visto lia

tempos, um rapazote -IlOPdÍdO lwl'l'í-

velmente por uui cD llydrophobo e

morto ein seguida; epassado dias não

o _ encontrasse o mesm Papazote curado

monieas Confinbi-icensc e 10a- Unido e ligeiro, como se _ao fóra ferido por

percorreram por muito tenpo grande tão terrivel enfenidade. sobre este'

caso vão decopdos 3 annos. A viu-

va de Anacleto, prendeu a fazer os

_ _ medicamentos ccn o marido, que her-

sicas, uma inuumeravel ciantidade de dam a receita' @gundo se agiram de

foguetes, e a concorrenca, de pOVO a. um tio Padre, ,atural da Certã_ Se a

, ellicacia dos mdicamentos

espectaculo maito agadavel. Estas se apregoa, ,.,leria a pena menguar

este facto, qism podesse estudal-o.

P1'0P05m e reios e ;elegraphom-W-

rificaram-s os seguintes:

teria de ?do corrente mez que trans-

fere do aiadro de correios da admi-

_ _ g uistraçãi dos correios e telegraphos

”dos 03 afiada"? sem excepçao de de Lisbm, o 2.” aspirante, Carlos M0-

  
caãro (llllemtôjano, em companhia d'um ir- 03:- llltll'lbm, mas como optmt-illero palheta para abrir fccli' ,. a“, plde Pediu. para elle pena correccional e do; aconselhamos e nada mais. Ao ter-, l _ o . _ ~ ›, M o. A- . ~ . . o . - a o -m o, um cnteado e dum cavalheiro de nim “tambem, levantou-se ainda em sabuu e em pa iel etc. UiiBtou ?ii dar demissao militar por julgar indigno o minaruios, pediamos ao sr. Bizarro que

 

Maior. Hontem o individuo pronun-

ciado apresentou-se ao iúiz de direito,- pelas

3 horas da tarde, declarando, que soubera

na aldeia de Santa Eulalia, que fôra pro-

nunciado e por isso vinha entregar-se ii. pri-

são. Os trabalhos feitos com a maior habi-

tms ,.egeñ'pggoniafnité que mai-“rem, 'cpm o poiSOZ que estava a sua'earr'eira. O, ruivo- selñrasse: _TV Ío do telegrapho para

e foi amp-Omara “mas praça por Cunha, pci-tp ?Vendas *.\lovaa Rodri- gado de defesa fallen eloquentemente. outra sala, adeqaada, á smnlhança de

cavanos.. h um inspecpr de policia gues continua incommuiueavel no ea- dem'opstrando que oreu usara d'quel- todas_ as estações w telegrapho-postaes.

¡mmedíammté pmhitpt que se fizes- laboaço do governo eiVil. Proseguem le' meio para obter algumas quantias, E' uma pequena alteração no serviço

lidade Pelos agentes do policia secreta, the_ sem mam “nes d'e lp; Ju[1›ga-se as ppsqpizaã1 que-teem qpp_ fazer sem intelríiçao de pi'ejudlicar pessoa a1- que voip por um_ clique a certos abu-

mm uma enorme importanciae podem N13- Que a empiea sera_ *111. a- epfâls aos ia eis errena e o V a ... gama. ouve rep ica_ piomoto¡ e sos na Listi-ibuiçao das cai-tas, e na les.

rm_ completamente o Processo Pemmindo da ,norte dq”, qb¡ toiro a corri a - Pelo consuladq de Portugal no ti-ephca da defezs. Fo¡ lida a sentença tante correspondencia. _

que 9, sociedade obtenha um dwggmvo não 053,80%¡ algum, porque Maranhão fo¡ enviada' Zaidirecçàc dos que deucomoxprovadooerirne de burla ..- Estão a concurso as cadeiras

completo do cobardissimo crime. .Jan se _ep-Toi mouoton; ,me que acompanha- Consulados e dos negóciosícominer- com todas as attenuautesmondemnan- d'ensino elementar do sexo feminino
33331231180 plespoipnipxps til-eng:: da frequemés dos applausos do ciaes do_ ministerip _dos estrangeiros do o'reu cm _mezcs ,de prisão cor- de Cedovim emasculiuo de Castello

culnridades do processo, opque não fazemos publico_ “ar“ “ ' “ _ z uma cópia do testamento' com que f'ai- receional eoiitaudo-se-lhe o tempo de Melhor, cada uma com o ordenado de

:Igora P01' isso Etr 'segredo de illstíça e não _ Exploao de gracas- leceu uaquella Cidade o portuguez Ja- pl'lSãl) sofirida, 11- mezes,e a demissão 100;b000 réis e gratificações legaes.

nos julgaruios auetorisados a dar-he pabb'- 200 Vicentina-.s. _Chegam-nos cintho José! Maia, de 54 amics, soltei- de oliicial do exercito, - Coutiuúa a lagriina angustiosa

Ciúme, não _obstante termos WWW?” pormeno'es aa”catasti'oplie occorrida ro, natural de Santa Christina dc Mal- - Ultimamente teem-se dar-lo aqui no Jornal (lc-'erw - Lim-itamo-nos a

::tzíiflsngzgfneums mesmo Pola~°1¡'”°l”'l'*ls nepoço .Teypilleux, em Mons, Saint- ta, concelh-iule Villa do Conde. As varios roubos em casas particulares; &num-_lhe a, seguinte quadra que We-

p. , _ . D. htieiine,3a quea Havas já se rete- pi-mcipaes disposições d'esse testamen- Averignou-se que todos ellos foram eai' de não estar nas condições acerca

Cl“ a a?“ "alva", lã _um riu. Essamcdgihp desgraça ultrapas- to são as seguintes: Deixa ascu socio commettidos por scrviçues sem registo da medição, serve para o caso;

Maeda (je Dâlãíqenêofàãb'id'; sa em ligioi; adopoço Jabin,em 1876. Cai-los F.. Coelho a casa em que elle, no cominissariado geral policia”.

.° , g :t Era melahora quando se deu a eS- testador, ulora, e bem asSIm uma casa Achamos altamente conveniente que

l'ell'a df* Áezel'e. ::mate umíPObre mu' plosão sbterrnnea, que sobresaltou que possue na !ruas flo Sol; aos filhos se façam inscrcvcrn'aquelle registo to-

",lerv V"“'aga qual; _seguno refere?) toda a guto.- Ao. mesmo tempo saia do mesmo, Joanna, Conceição, Auto- dos os: creados, que porventura ainda

"aquellas cll'cu'm'lsmlmuast tem fel' da bocca lo poço uma enorme espiral nio, José e Carlos, todos seus alillia- não tenham' cumprido esta formalida-

de fumo.Pouoo depois havia em tor- dos, 5:0003000 a cada'um; se por aca- ile do regulamento policial. E' certo _ No dia 1 do corrente. por uma

no do pço mais de 4:000 peSSOãtS,~ so elle tiver mais filhos legítimos te- que muitos patrões se oppõem a isto. hora da tarde, apparcccu na freguezia

mães» "Nllleres c filhos dos pobres mi- rfio o mesmo direito de õ:0'›)0§000 ca- Não fazem bem. O registo obriga 0 de Freixo de Ntimão,- il'este concelho,

ueiros. lesolador o espectaculo que da um: a D. Joanna Barreiros, réis serviçal a ter medo de delinquir, por uma, creamça morta- do sexo masculi-

oflei-ecia .quella pobre gente. Os gen- 2200013000; a l). Bernardino. Barrei- isso que os seus siguaes 'ficam no coui- “o, de 4 a, 5 mezes de edadee condu_

dai-mes et policia mal a podiam cou- ros, 10:0005000; a Antonio José da missariado, e demite de uma reclama- zida por um cão de Adriano Raphael

ter. Os sirenheiros e pessoal da com- Silva Barreiros, 100043000; i'is filhas ção a policia mais facilmente procede Teixeira_ A* m-eança tinha, 53,10 comi_

pauhia tntai'am immediatamente de do mesmo, Custodia e Apolonia, réis fi sua captura. da a cabeça pelo cão que a tranSpor-

organisar. is soccorros. Do poço, e com 12003000 a cada uma; a D. Rita Bes- _ Estão quasi terminadas as dili- tava_ Deu-.sc conhecimento d'cste facto

“Nino ampliou apenas Ball¡ um mi- sa um predio na rua' Formosa; ii til-ha gencias policiaes sobre o roubo feito á á, anotei-idade administrativa, a qual

neiro, gravqnente queimado, mas não da' mesma, Zilla, 2:0005000t-a D- Mil- sr.'-coudessa de Penalva diAlva. Ro-r inquirindo testemunhas, disseram que

poude presqar esclarecimentos; logo ria. Coelho, sobrinha dc Carlos Coelho, dr'ignos deve amanhã ser remettido par a creança tinha sido _enterrada no quin-

que chegouacima perdeu os sentidos. 2:000il000; a D. Custodio, sobrinha ra juizo, juntamente com os objectos m1 do dono do cão; Que a principio

DOÍS engenhail'oss BulssoneDesjoyauxa do [neSInoi 11000430009' “O seu “migo qnerOUbOU e OS que comprou 00m 0 ninguem suspeitava do autor do cri-

acompanhadis por um opcrario, met- e compadre Manuel José-A. da Costa, dinheiro subtrahido. O habilissimo ca- me.7 mas que hoje 'consta ser perpre_

teram-se nobalde que fizeram descer, um predio de sobrado~'na"wrua Vinte bo Ferreim. que poz toda a sua acti- ;ado por Thereza Casaca, solteira, da

mas não chegaram ao fundo. A asphy- Oito' de Julho; a seu 'afilhado- Jacín- vidade e perspicacia ao serviço d'este mesma, freguezia, à qual achando-“

xia ia-os victlmando. Tiveram apenas tho, filho do mesmo, 5:000â000; a «sua roubo, praticado por um dos gatunos gravida,appm'eceudesembmiaçada sem

tempo de fazir signal para içar. Quan- afilhada Maria, filha'de I). 'Joaquina mais finos que ultimamente tem appa- se saber da creança. Que ha perto de

do assomarau. acima do poço estavam de Oliveira, erOOÊOOO; ao seu amigo recidb, até foi descobrir uma porção de dois :irmos fizera, abortar uma outra,

desuiaiados e iàridos. ' Francisco Pereira de Oliveira, réis pratose roupas que elle tiram de casa _comquanto esta não pareça ser d'ella.

Igual sorte tiveram o engenheiro 2:0003000, e se-tiver fallecido ficará do sr. Guilherme José Eanes, onde es- Eis em resumo o depoimento das tes-

Pl'imlpal Din-”uni e 0 ellgenheim do 35m quantia?“ 'nas all““ SOlteil'asi tivera. 001110 crendo; ha dOÍS 3111105' São tcmunhas. Algumas contradizem-se.

poço, Holtzer, çue pretender-am explo- a. sua afilhada Eduardae sua filha, réis 15 e grandes os volumes que vão pa- _ Alguem, que é empregado pu.

rar a mina. Eacs trouxeram a noticia 500il000 a. cada uma; a Roberto Anto- ra o tribunal e carregarão bem duas blico, noticiou para ,o Primeiro de Ja.

terrivel que a mina estava toda em nio Martins, lima-$000; a D. Francis- carroças. O roubo está orçado em réis mira, que nas Proxilnid¡ide¡d'esm vil..

chammas, qneos desabamentos se sue- ca, D, Josepha e Dr Balbino Soeiro, 6t000§000. 19, existia, uma quadrilha de malfeito-

 

   

    

  

   

          

   

   

      

    

   

Vac alto o governo

Na mansão da morte

Quem sabe a sorte

Que'os regeneradores terão. . .

é tal qual

Despachos dos cor-

Miindaido ficar sem effeito a por-

Noticias de Oliveira

de Azemeis.-São do Jornal

do Povo de 7 as seguintes :

partido ou classcsocial.

ilh'scricorcliíz,i Coimbra. - O sr.

D. Maria Lacerda-Como disse-

mos no ultimo numero, falleceu na sua

casa do Almeo, de Macinhata da Sei-

xa, a ex.“ sr.“ D. Maria Izabel de La-

cerda Mourão, senhora virtuosa e d'u-

ina educação distincta, descendente

ma das familias mais nobres da nossa

velha aristocracia. Fez testamento em

que instituiu herdeiro de todos os bens

que possuia n'este concelho o nosso

presado e distincto amigo, o sr. Se-

bastião Maria de Quadros Corte Real,

da Bemposta, legando-lhe, além d'isso,

0 usufructo, durante a menoridadec
l'um

sobrinho da testadora, de todos os bens

que possuia em Frossos e em Angeja,

e em propriedade 3:200âl000 réis no-

minaes em inscripções. Entre os en-

cargos, que impõe a este seu herdeiro

e primo, ñgura a obrigação de distri-

buir'todos os annos iu perpetuum pe-

r-L -------- -v-:h-Ãnn !ln 'Mm-.inlinro

da Seixa a quantia de 1003000 réis,

o que constitue o maior dos beneficios,

que aquella virtuosa senhora podia fa-

zer á. sua freguezia. 0 sr. Sebastião de

Quadros, pelas suas apreciaveis quali-

dades, pela lhaneza e affabilidade do

seu caracter, pela extrema bondade do

provedor danseuemdia d'esta cida-

_ raes dr Costa.

Fiancísco Silverio Fernandes, exo-

 

nerad) pelo requerer, do logar de 3.°

cediam e que ;ra impossivel tentar o

salvamento de mineiros. Correm to-

dos para a eiit-ada do poço de S. Luiz,

distancia. Tambem

  

1:00033000 a cada uma; ao seu'ainigo

Antonio Duarte Soeiro, 1:000o3000; a

seu sobrinho Antonio de Azevedo Maia,

-- Foram ante-homem julgados

incapazes de serviço, temporariamen-

te, os coroueis do estado maior de iu-

res que assaltava os viandautes na es-

trada. El absolutamente falsa tal noti-

cia. Sc houvesse roubos devia tor ha-

   

  

de, dr. Philonieço'da Gamma Mello

Cabral, e em__gleral§ mesa do mesmo

estabelecimento, tiraram a satisfação sum¡ de Aldeia Gallega, promovido

_ _ _ _. É que as aoflegar de 3.° distribuidor do mesmo

Misericordias de Cambra e Lstremoz, concelho_

de ver terminada tdemanda,

na qualidade de laideiras do seu bem-

feitm' Amaro could“ Pereimi tinham do encarregado da estação de 5.“ clas-

se da Serra da Estrella.intentado ha aiiiosem Olivença, rei-

no de Hespanha O sr. provedor rece-

distnbuidor de Aldeia Gallega.
a'200 metros, 5:000çi000, e ao filho (l'elle, de nome

alll O'gríSI'l floravictimas. A's 4 ho- Jacintho, 3:0005000; a sua afilhada

ras são extralidosuos primeiros cada- Jdcintlm,-ñlha de sua, :sobrinha Map.

veres, horronsamente carbonisados, gui-ida, 2:000d000; a sua irmã Anna,

um d'elles seu cabeça. Ao cahir da 1:00L)$UUO; a sua irmã Maria. réis

noite llaVía nüllospicío da companhia 2:0003000; a seu sobrinho Antonio da

0 mortos c 4 aridos gravemente. Os Costa Neves, &00025000; a cada um

sofi'riuientos d'Fstcs ultimos eram mc- .los caixeiros que estiverem emprega-

donlios. Tinhan as faces comidas pelo dos em sua, casa ao tempo do seu ml-

   

    

  

fanteria Cesar Augusto da Costa e de vida queixas, Convem pois desmentir.

cava-“alia 61 Alexandre de VaSGOIl-ñ se esta noticia bem Como aquella que

cellos e Sá. se referio ao roubo de 7:0000000 réis

- Dizem da Covilhã que come- na herança do Cypriano. Fallon-se ao

çam hoje, as obras para esta impor- principio em roubo, cujos boatos fo-

tantissilna estação de Saude- 0! 10031 ram infundados. Quando se dão umas

escolhido é notavelmente adequado .ao noticias d'esm ordem, deve attender.

intento, porque além da sua altitude, se á sua exactidão e nunca, propalar

a qual é superior aí do sitio primeim- pela imprensa acontecimentos que não

Annibal de Gouveia, distribuidor

Augusto de Brito Capello, nomea-

COngr'esso hespanhol

beu essa agradavel ioticia em um dos

ultimos dias de ¡unlb findo. A mesa

agora eleita _ten de proceder a neces-

saria liquidação Depis de satisfeitos

os honorarios ,ao SE¡ advogado em

Olivença, a contribuído de registo, e

mais despezas, ainda s duas Miseri-

cordias recebem algun contos de réis,

que por ora se nào podm determinar.

Parabens aos pobres e lesvalidos por

mais se augmentarem s fundos da

Misericordia, podendo pr isso as me-

sas oeste estabeleciment de cal-idade

  

  

  

  

  

  

- Sessão tilmultuosa..-

Os jornaes hespanhoes chegados hoje

narram o que se passou no congresso

hespaiihol na sessão de Õ e a que se

referiu o telegramma da [lama Esta-

va fallando o sr. marquez de la Vega

ria., Martin Toro se levantou increpan-

do asperamento o sr. conde de Tore-

no. Este facto causou estranheza, pois

que o conde de Toreno é um dos de-

putados mais pacifieos e .conciliadores

da camara. Parece que este ultimo in-

de Ai-iuijo, quando o deputado da maio-

  

         

  

fogo. A um dlsses infelizes levára a

explosão as jeruas e os braços, fi-

cando apenas I tronco todo queimado

o qual não foi pssivel reconhecer. Cal-

cule-se as secas ,ceiisternadoras que

se davam a cara momento e sempre

que havia um cadavcr a reconhecer,

um ferido a socorrer! A's 11 da noite

havia fora da nina 12 feridos e 8 mor-

tos. Os trabalha perseguiaui meros: -

monte por inolvo do fogo nas galerias

do poço Verpileux, e pela agua'quc

dias antes iuumdára o poço S. Luiz.

____._...____

lecimento, 1:000ãu00; a. sua afilhada

Anna, filha de D Alcxaudrina' Rosa

Fei-reira Santos, 5:000d000; ao Hos-

pital Portuguez, 500à3000; a sua afi-

lhada Anna, filha de D. Rosa Passos,

1:0005000; a sua afilhada Luiza, filha

de Cluria. 50043000; a Victoria, pri-

ma da mesma, 30033000.; aos seus afi-

lhados, filhos de Antonio Alvares Pe-

reira, 500d!)00; ao afilhado Ranl, filho da a Beira Baixa e a parte da Hespa-

de Euphemia, 50053000; a todos os

seus afilhados que n'este testamento

não estiverem contemplados, 10093000.

de esplanada propria para muitas cous- uos o nome da localidade,

trucções d'csta natureza, com abun-

lo. Dcscortinam-se d'aquelle ponto não gem e felicidades,

só os Cantoras, mas tambem um so-

mente indicado, acha-sc em 111118. gran- existiram e que vão ferir mais ou me-

- Partiu para Moçambique o nos-

dancia de agua nativa, alem (lll'l'lblàl- so presado amigo Jacintho Manuel

ra das @01105 que llle Íüzao 50130 E¡ hn- d'Abruuhosa Ramos, pharmaceutico

dissima cascata da Fonte do Caranwl- de saude naval. Desejamos-lhe boa via-

- - Corre pelojuizo de direito d'es-

berbo panorama, que abrange quasi t0- sa comarca. um processo dlinventarío

por morte d'um interdicto, filho de pac

nha até á serra da Gata. O sr. dr. A1- incognito, natural da freguezia dlAl-

meida Garrett projecta mandar proce- ¡,¡e¡1(1¡›n, e a. cuja, herança se apresen-

der á. construcção de uma casa no pla- um¡ 20 herdeiros, nenhum dos quaes

dispensar-lhes maior prolação_

rendimento do capital, qiuo «,-isconde

da Bahia devia a Amaro Carinho Pe-

reira, e que a Misericordia lcebeu no

 

  

com 0 terrompera por duas ou tres vezes o

orador, e que o outro deputado, pOr

esse motivo se lhe dirigira. Como pa-

_ lavra pueha palavra, trocaram-se eu-
anno passado, depors de uundemau- “e

 

  

   

Pede aos seus testamenteiros que cou-

tinuem a dar as mensalidades que elle

dava a algumas familias.

"311130 da N10“" de AMM, logo que 58 legalmente habilitado. Por esta cir-

iniciem as obras do senatoriuiii. U sr. cunsmncia o meretissimo agente do

di'. Manuel Mouzaco, agente do minis- ministerio publico José Maria de Fi..

Institue seus universaes herdeiros tel-io publico, junto do tribunal admi- gueiredo promoveu que “herança, re_

seus SObrinllOS Bemardinü J- Mali¡ e uistrativo de Evora, tenciOna mandar punida, no valor de' 1:000â000 fosse

JOSÉ Mala, e carlos Ferreira Coelllo- proceder immediatamcnte á construc- adjudicada á, Fazenda Nacional_ Feu-

Chill llll llSBOl

8 ni: Junio¡ DE 1889.

A comuiiisio que vai ser nomea-

da para formular o projecto de regula-
ambos phrases duras einsultuosas, -

mento da lei-toscercaes será compos-da. que durou 40 e tantos amas, ele-

seu coração e distinctos e generosos
vou a actual mesa da Misericu-dia a

quemal se percebiain no tumulto que

log( se originou por este incidente.  

ta dos srs. LOSé Maria dos Santos,

 

Os remanescentes serão divididos em

Estevão d'Oliteira, Carlos Mathias Pe- cineo part'es,sendo tres para seu so-

ção de uma casa proximo tambem do

senatorium.

citamoso digno representante da Fa-

sentimentos, é em tudo digno da subi-

da consideração em que a illustre ex-

tincta teve sempre o seu primo, (lis-

tinguindo-o por sua morte com a 1m-

portante parte da sua avultada heran-

ça. Consta-nos queo nosso amigo, ain-

da antes de findo o primeiro nuno de-

pois do fallecimento de sua prima,

principia'rá a cumprir a _a_ obrigação do

legado perpetuo de 100-9000 réis an-

nuacs para os pobres d'aquella fi-egue-

prestação aos hospitaes da Unixersj-

 

__ *óraj rua! ma! gritavam va_ zenda Publica, .por zelar tao asstdua-

de, de 500,30% a 6005000 réis; ea“-

gmenton no seu orçamento algunas

verbas para soccorros aos pobres. Al-

guns amics antes o numero dos entre-

vados, que recebem mensalmente a

prestaçao de 800 reis, e roupa de dois

em dors annos, tinha sido elevado de

30 a 35; e o das mercieiras, que rece-

bem mensalmente 720 réis, haviatsido

elevado de 30 a 40. Agora com os fun-

zia. A testadora lega ás irmãs da. ca-

ridade, com residencia em Lisboa, réis

3:200ã000 nominaes em inscripções ;

mas este legado, visto que as _irmãs da

caridade não constituem entidade ju-

ridica no paiz, ficará sem eñ'ei'to, e de-

verá accrescer aos herdeiros, Lega ao

parocho encomendado de 'Maciuhata

o usufructo da casa e quinta do Al-

meo, onde a teatadora habitava, pas-

para seu primo.

Deixa todos os seus bens de Frossos e

Angeja a seu sobrinho Manuel de La.

cerda Aranha Mourão e Albuquerque,

com obrigação de dar 2:00093000 réis

a sua irmã, sendo usufructuario du-

sando por _sua morte

rante a sua menoridade o mesmo pri-

mo da testadora.

Festividade e prinwira communhão.

-Realisa-se amanhã na freguezia de

Rôge, concelho de Cambra, a festivi-

dade de Santa Izabel, que será feita

com grande pompa. Haverá tambem a

ceremonia da primeira communhão aos

individuos de ambos os sexos da fre-

guezia, que attingiram a edade de 12

annos, cujo numero é superior a 100.

O rev.° parocho da freguezia, o nosso

amigo sr. padre Manuel Tav. res d'A-

morim, ofi'erece aos meninos e meni-

nas, que recebem o primeiro sacramen-

to, um lauto jantar.

Notícias de Coinnbra.

_São do Conimbrz'ceme de 6 as seguin-

tes noticias:

Grande mami/'estação popular. -~

Foi hontem approvado na camara dos

pares o projecto de lei para os esgotos

e saneamento de Coimbra. Recebemos

logo em seguida á approvação a noti-

cia d'ella, por tres telegrammas, que

nos foram, dirigidos de Lisboa. Assim

que este acontecimento foi sabido na

cidade manifestou-se uma geral satis-

fação, applaudindo todos uma medida

do maior interesse para Coimbra, por

qualquer lado que -se considere. A ca-

mara municipal reunida immediata-

mente em sessão extraordinaria diri-

giu aos dignos deputados por este cir-

dos que vem de Hespanha é pessivel

que se ache a nova mesa da Miseri-

cordia habilitada a elevar o numero

actual dosorphàos, de 90, a 100.

Ascmmu-Por telegramma da ca-

“ pital dirigido ao sr. presidente da ca-

mara munictpal, emdata de -l do cor-

rente, fez-lhe saber o sr. Carlos Lis-

boa, Qtie na proxima segunda-lena, 8

do corrente, chegará a esta cidade,

afim de se ultiuiar a expropriação das

casas da rua de Quebra Costas, conti-

guas ás escadas d'aquella rua, e per-

tencentes ao sr. dr. Marques de Fi-

gueiredo e seu sobrinho. Folgâmos que

quanto antes se leve a effeito este mc-

lhoramento, com o qual muito tem a

lucrar o publico de Coimbra.

Avenida de Santa Cruz. -Seria

muito para desejar que esta avenida

fosse continuada., com a mesma lar-

gueza, até á. praça 8 de Maio. Não po-

dendo, porém, conservar-se esta lar-

gura na parte d°ella, que fica contigua

no mercado; consta-nos que para se

lhe dar s. largura possivel vae a ca-

mara mandar demolir os pequenos bal-

cões, que se encontram do lado da rua,

junto ás barracas.

rios deputados conservadares.

Os srs. Silvela e Pidal procuravam

contr os seus amigos. A gritaria au-

gmetava de momento a momento. Um

seuaor interveio contra o sr. Matin

Toro outros incitaram-o, querendo

expusar da sala, á força, o deputado.

N'ess momento levantaram-se alguns

mem ros da maioria para defenderem

o sercorreligiouzu'io. Vendo isto ami-

   

       

     

 

  

      

    

  

      

   

daria velha.

Opresidente não conseguiu domi-

nar otumulto. Nas. suas mãos parti-

ram-s quatro campaiiihas. O sr. Ca-

novasordenava aos seus que se sus-

tentasiem, mas não era obedecido. Por

fim lei-se o artigo que prohibeaqual-

quer teputado uzar da palavra sem

previzmente a pedir, applacando-se a

desortem, e continuandoa fallar o mi-

nistro de estado. .

Oque por lá vae!

Toiradas em Paris.

~Retlisou-se com menos espectado-

noritromerista, poz-se em pé, amea-

çados., fazendo-sc notar o deputado

Duezcal pela violencia. e descomposto

da phase. U deputado Alvaro Figue.

roa, da maioria, respondeu a essas

aposrophes, que não podem ser repro-

duzida, e dirigiu-se para o grupo de

bengda em punho. Coritiveram-o os

seus migas, que com grande difiicul-

dade ograram leval-o para fóra da sa-

la. Drante cinco minutos foi indes-

cripti'el a confusão. Os mais exalta-

tos qiariam atirar-se aos do grupo con-

trai-io e por pouco não houve panca-

  

  

                         

  

   

  

reira, Aiiselm) d'Andrade, Pedro Vi-

ctor, Elvino le Brito, Ignacio Casal

Ribeiro. mar iez de Rio Maior, Mar-

giochi, Carril o, dr. Araujo, Mattoso

dos Santos, viicondes de Coruche e de

Moreira de Rei Fuschini, Jalles, e Jo-

sé Julio Rodi'gues.

- Deve. daegar _brevemente aqui

um velho dis inctissimo, um valente

militar, que umou parte activa nas

nossas guerrasdc liberdade. E' o major

Foluier Cumingham. O brioso militar,

que ha perto di 50 annos anda ausen-

te da Europaiestá agora em Paris,

vindo da Australia, onde tem vivido,

e vem expressamente para se apresen-

tar a Sua Mügestade e'offcrecer-lhe a

historia da sua vida e das campanhas

em que entrou. Fm um dos 16 lancei-

ros que acoupanharam o duque da

Terceira, na na. mem'oravel marcha

do Algarve pa Lisboa. Tomou parte

em muitas_ canpauhas liberaes e foi

ferido em algmias d'cllas. Assistiii á

morte do famigerado Telles Jordão e

viu cortaram-'lie as orelhas. Apesar de

muito velhinh está ainda vigoroso,

em pleno uso' _ todas as suas facul-

dades, lembraqlo-se perfeitamente de

todas as peripetias dos combates en-

tre liberaes e realistas e dos loga-

res onde elles se; feriram. Agora, na

sua passagem da Australia para a Eu-

ropa, desembarcou, na Madeira para

visitar o tumulodo general Baron, seu

antigo companheiro e amigo, apresen-

tando-se unifonmisado e armado no

commando militar do Funchal, onde

foi recebido pelo coronel Galvão e pelo

_ Falleceu a ultima religiosa do

mosteiro de Sant'Anna, de 'Vianna do

Castello. ,Reream de dia para dia as

santas dlausuradas.

- A camara dos deputados do

F 'ança approvou no dia Õ uma pro-

posta de lei conferindo ás mulheres

direitos eleitoraes para as eleições dos

tribunaes do commercio. Em seguida

approvou tambem, depois, de breve_ de-

brinho Bernardino, uma paraiseu so-

brinho José, e a ultima para Carlos

Coelho. Nomeia testaiiienteiros: em 1.°

lugar, Bernardino José Maia; em 2.°

lugar, José de Azevedo Maia; ein 3."

lugar, Carlos Coelho; e em 4.° lugar,

Manuel José Alves da' Costa. E' uma

fortuna grande a d'este honrado com-

patriota nosso; _ '

- Reune V hojeÚo juryt :que deve

vereador. E' um facto unico.

mente os interesses da sua constituinte.

- Consta-nos que o sr. Moura,

vereador da minoria da camara, acon-

selha o sr. _Lino de Figueiredo n'uma

questão intentada pela mesma camara

e na qual elle Lino é réu. Grande ze-

lador dos interesses do municipio, este

- Felicitamos o nosso amigo, cor-

respondente da Folhado Vazou, pela

apreciar os projectos do palacio da jus-

tiça, que o governo tenciona fazer

construir na Avenida. A 'reunião effe-

ctua-se em _uma das salas do ministe-

rio da justiça.

-- Noticia um collega da manhã

que chegaram de França alguns pri-

morosos modelos para os trabalhos de

esculptura de sua alteza real, a sere-

nissima senhora duqueza de Bragança.

- O governo recebeu aviso tele-

graphico de queio imperador de Mar-

rocos resolveu mandar uma embaixa-

da a Portugal significar affectuosas

relações com o nosso paiz e estima

pessoal por el-rei I). Luiz.

-Foi approvado para ajudante do

conservador da Guarda o sr. José'Cle-

mente Gomes.

-A folha official publicou já. as

cartas de'lei auctorisando o levanta-

mento do emprestimo de 2:700 contos

para os quarteis e determinando que

se inscrevem no orçamento 15 contos

para a melhoria de vencimentos dos

oliiciaes reformados antes de 1881.

bate, o 'projecto das caixas de 'aposen-

tação p'araos operarios. o

_._.__..____

CARTA DE “ZCM

8-7-89.

Relatámos na nossa anterior cor-

respondencia o desaguisado que teve

sua entrada na vida jornalística.

Aconselhamos o nosso dedicado

amigo a que siga fielmente a norma

que encetou no seuartigo de apresen-

tação.

- Agradecemos ao fozcoense que

se acha em Lousã, as suas amabilida-

(les para com a nossa pessoa. Conti-

logar “38533950 telegl'aPhWPOStB-l d'ess' núe noticiando e escrevendo sempre,

ta villa. entre c digno chefe Joséda

Silva Bizarro e' um seu subordinado;

segundo aspirante José Antonio Mar-

çal Liça. Já. não é a primeira vez que

estas scenes se repetem numa estação

telegraphica tão importanto como a

nossa e cm que deve reinar a melhor

harmonia e camaradagem por parte

dos seus empregados, para que a con-

fiança do publico se mantenha firme e

inabalavel, confiando e entregando os

seus mais Secretos pensamentos e ne-

gocios nas mãos de funccionarios que

correctamente e com toda a lisura e

lealdade desempenham o serviço de

que estão encarregados.

porque tambem estimamos e agrade-

cemos.

- Desejamos promptas melhoras

ao digno conselheiro Manuel Firmino

dlAlnieídá Mais, d'essa cidade.

Correspondente.

:iiiiiñiiriíííf

CAMARA BOS DIGNOS PARES

 

Sessão de 4 de jul/wi'

Foi lido na meza o decreto pro-

rogando as Côrtes até ao dia 7 do

corrente.

A requerimento do sr. Simões

Quando porem estas scenes se re: Margiochi, entrou 'em discussão
-- Vieram de_Londres dois cai-ros pitani successivamente, a toda a hora com dispensa de regimento, o pro:

com escadas Magzrus, um para a ins- e sempre, comoestá succedendo, quan- jecto dos cereaes.

pecção dos incendios de Lisboa, e o do os empregados se não compcnetrem O Vaz Proto declarou que

Campo DIaior.-E' do El.

vence de 7 a seguinte noticia:

res do que a procedente, a terceira toi-

rada na praça da rua Eederação. A

maioria dos espectadores era, como na

segunda, composta de francezes. Não

capitão Rego, com os quaes esteve ca-

vaqueandn largamente.

- Parte ,brevemente para Parada

de Conta o sr. conselheiro Thomaz Ri-

   

Ainda o crime de

 

  

outro para Santarem.

te Garth Castle dos portos da Africa

_ de seus deveres', o sr. Bizarro mandan- votava o projecto, apenas como

- Chegaram no dia 6 no paque'- do e o sr. Liça obedecendo, a confian- ensaio. A

ça do publico deixa de existir e atraz O sr. Silvestre Lima disse dese.

chpuzeram, como já. noticiámos, na ul-

tima quarta-feira, no tribunal d'esta comar-

ca, os dois agentes de policia secreta bem

como outras testemunhas, que segundo nos

consta vieram lançar muita luz sobre o ue-

fando assassinato de Maria Moelnha. Parece

que estes depoimentos foram tão decisivas

quo em virtude d'elles o digno magistrado

da comarca pronunciou no dia Õ, como au-

   

   

   

t'alzaram algumas das mais elegantes

representantes do demz' monde. Gallo e

Lagartija são os encarregados de diri-

gir a toirada. Preside D. Victoriauo.

U primeiro boi que saiu, retinto, não

Guirlpm'zo. No entanto recebeu dois pa-

res de baudarilhas. Por fim Lagartija,

 

  

     

beiro, que tem passado mal, experi-

mentando agora algumas melhoras.

_ Ainda sobreo roubo feito á sr.“

condessa de Penalva d'Alva ha o se-

guinte. A policia passou busca á casa

da amante de Rodriguez. A. casa-um

segundo andar da Travessa de S. Pla-'

cido-bem mobiladaie 'com conforto.

oriental os srs. José Gaspar de Athay-

de juiz de direito em Queliuiane, euge-

nheiro Souza Faro, tenente-coronel e

inspector das obras publicas de Mo-

çambique, sr. Serra e Moura, 3 oiii-

ciaes de fazenda, Assis Clemente. juiz

de direito de Inhambane, e José Au-

gusto Lopes Mascarenhas, alfereo do

d'ella virão as queixas repetidas para

a Direcção Geral e em'seguida a trans-

fereucia q uaiido não seja suspensão de

alguns empregados, Prevenimos, pois,

os empregados telegrapho-postaes. A

camaradagem e a melhor harmonia

deve sempre existir na repartição ecm

todos os actos publicos que d'ella de-

jur que as disposições do artigo 1.°

do _projecto se estendem tambem ao

artigo õ.°.

U sr. visconde do Bivar declarou

que votava o projecto, mas que elle

o não satisfaz completamente.

O sr. presidente do conselho dis-

se que o projecto é um ensaio em
thor do crime, José Vaz Touro, sobre quem

desde o principio tem recahido todas as sus-

peitas. Como o mandado do captura foi pas

sado depois do sol posto (llaqnellc dia, não

poderam ter immcdiata execução as deli-

gencias para esta. Entretanto a authorida-

de administrativa mandou vigiar a casa do

habitaçao do José 'Vaz Touro para este, ca-

so estar alli, não poder fugir. No dia o' de

manhã os agentes da authoridade verifica-

rain não estar José Vaz Touro em casa, dc-

clarando a familia que elle saíra sem afin-

_ mar para onde se dirigia. Soube-se que José

calo os ara. Emygdio Navarrg e Mat- Vaz Touro saíra Minas no dia 4, n'nni-

que vestia côr de azeitona e oii-o, em-

puuha a mulata, ao mesmo tempo que

os espectadores pedem a morte do toi-

ro. Lagartija vacilla, mas decide-sc,

emfim; pega na espada ou estoque de

ponta e encaminha-se para o toiro.

Aluitos applausos. Nleste momento, al-

gumas mulheres tapam a cara com as

maos, mas o maior numero segue iu-

teressado as peripecias da lucta. La-

gartija faz'varios passes, e por fim ati-

ra ao toiro uniu estocada. O

 

  

   

 

   

  

 

   
  

  

Bellos candelabros, sophás etc. Pelas

paredes, quadros, alguns de valor.

corpo policialqde Lourenço Marques.

Almeida. O reu confessou o crime.

Estava cheia. como um .ovoz toalhas Quando terminou o interrogatorio, te-

adamascadas e de linho, guardanapos, ve a palavra o promotor, que, fazendo pôr cobre'aos desmandos do seu su-

garfos, duzias de garrafas de vinho o relatorio do crime, pediu ao jury que bordinado, se não deseja dar parte do

fino, champagne, pratos de louça anti- fosse indnlgente, attendendo ao estado seu procedimento paraa Guarda, n'es-

ga e de uso, campainhas, pacotes de de saude do reu e precarias circum-

velas de steriua e um caixote, que stancias em que se achava, pedindo tem auctoridade e força não pôde es-

contem muita coisaoNo caixote, diver- por ultimo que não lhe dessem-a pena.

sas chaves, todas'as ferramentas pre- .de prisãOi'cellular, que lhe devia ser

animal cisas para o fabrico de chaves, uma applicada., envolvendo enumeração. por fim melindrar qualquer emprega-r

pendam; Se" -o sr. Liça é incorrigivel,

proceda-se na fórma da lei, participan-

do o caso á. estação superior. Se tam_

bem o sr. Bizarro não tem força para

que est-ELO de accôrdo os diversos

partidos. Louvou o procedimento

da opposiçao n'esta questão.

O sr. Telles de Vasconcellos cen-

snrou a dispensa do regimento, pe-

dida. pelo sr.. Margiochi para o pro-

jecto entrar; em discussao.

-O sr. marquez de Rio Maior dis-
_ .se que não foi o governo que pediu

tar atesta. de uma ,repartição como a a dispensa de regimento e que por

nossa. O que deixamos dito, não tem isso não tinha ue ser censurado.

O sr. Costa obo atacou o'pro-

- Foi julgado o alfercs Ganso de

se caso demitta-se, porque quem não



jecto em nome. dos interesses do -

consumidor. 1

Fizeram ainda varias considera- pai

ções os Srs. marquéz do" Rio Maior,

Tel-les de Vasconcellos- e Simoes

Margiochi, que alflrmonuque l'oi in-

dependente de qualquer accordo que

propoz a dispensa de regimento pa-

ra o projecto, Em seguida foi vo-

tado o projecto.

Sessão de 6' (le julho O sr. Éniygdio'Navarro reqúe- vítictilt'ores, e, no em'tanto, ella é mui-
O sr. marquez de Vallada pediu ven, e a 'camara approvou', que no to grave; deixando-sc desenvolver
a que l'osseestabelecidaumapen- interrogiio do pai-'laiiiento Fossem ,

são á familia do almirantenRodo- distribuidas as actas impressas da
valha. . - w o commissãorevisorado CodigoCom-

    

  

sidio do Estado, a tim de promoverem' miar em grêve,
' sem exposições no estrangeiro e procurarem

contra ella se empregarem os meios collocação pai-aos vinhos portuguezes.
preventivos, que a pratica aconselha, Felizmente o accordo 'não se reali-1 I . r , › p. ¡ .
reproduz-se 'cada vez com mais víolen- sou, segundo nos consta, porque a dí-O sr. ministro da marinha prob mercial. cia. A invasão do mildizí toma proper- recçãb'da companhia não podia fazei-oinetteu examinar o assumpto. Tree: ram-se,explicações entre ções verdadeiramenteassustadores. Já sem auctorisaçâo da sua assembleiaO sr. Fernandes Vaz propoz que os Funico' _Castello Branco e o anne passado esta doenra appareeeu U'Õl'al e mesmo que mpb-is as orte;a ineza ticas'se auctorisada a distri- presidente do conselho, acerca da em muitos cetros viuhateiros, sen-lo el- ãstiveissem de .accordo n'sidiiellaii) ba-

isto é, n'uma situação necido @notificado em ' areia,.
em que o governo não póde tomar pro- n'uin logar escuro e fresco.

vnleneias conciliatórias, apezar das ' Feita esta, operação, \faz-se uma
suas 'boas dispomções. __ A larga amantes, rodeando o garfo. até

. A assoemçâo commercial do Porto á sua-extremidade, com arbia, sc'o ter-
tambcm reuniu de novoic enviou ao rena' plantação não“é Bueiro ou

governo um telegramma rcspeitoso pe- m-enoso, ' ' l í ' l a l

diodo¡ r viden 'í '* . - ' ' 1.' ' . .p o Cias. O presnlentc do Nao podemos gammm 'a amem“,
_ _ à

conselh a“ " .bun- as actas da commissao encnr-
O ”Lemmon mms mm vez OsO sr. 'conde de Restêllo aprescn- regada de revero Codigo'CommorJ .

tou nin projecto de leiauctorisando cial, logo que elias “estejam publi- tonoueaindanãinhouvesse::
o governo-aalterar o regulamento cadas.

de sanidade._Continuou depois a.

discussao do 'projecto Leixões-Sa-

lamanca, ' v ›

mento do governo.

Respondeu -lhe o sr. Henrique

de Macedo 'defendendo o projecto, clarou que e governo apreciaria

rel'utnndo entre outros argumentos se procedimento, providenciando deu, «'-oncordando ter li
apresentados pelo .sr. Vaz Preto o

que este sr. deputado apresentou dí-

zendo que os Bancos do Porto, ape-

zar de ameaçados de ruína, davam

altos dividendos. Disse que os Ban-

cos lançaram em conta a parte, que

se conserva ein suspenso, tudo quan-

to e relativo ii questão de SLdanian-

ea. Se o pmjecto não tosse appro-

vndo os bancos, visto serem conhe-

cidas as suas dilñculdades, licariani

perdidos.

No tim da sessão o sr. Vaz Pre-

to referiu-se aos factos occorridos

em Tortozendo.

O sr.: presidente do conselho dis-

se que a ordem já. se achava resta-

belecida.

Sessão de Õ de jul/to

Presidencia do sr. Barros essa.

O sr; Carlos Testa apresento-u um

requerimento dos ollioiaes da ar-

mada contra o projecto das promo-

ções na marinha. Declarou que se

estivesse presente teria regeitado o

projecto dos cereaes. _

O Vaz Preto viu nas pala-

\'l'asdilâthtWQSalñstat uma ine-

recida censura ao governo. '

O marquez de Pomares fez

varias considerações sobre a ques-

tão agricola, louvando o governo

por ter attendiçio as reclameugoes dos

intei'essaddsi ' ' ,

O sr. Carlos Testa disse querer

apenas deixar consignadoo seu vo-

to.'Continuou a discussão do proje-

cto dos esgotos ein Côimbra.

Os srs. visconde de Bivar e Vaz

Preto fizeram diversas considera»

çües eontrarias à preferencia que o

projecto da ao systemoBerlier.

O sr. ministro das obras publi-

cas declarou que o governo abriria

concurso sem propositada prefere n-

cia por qualquer systema.

Em vista dlesta declaração, o sr.

Macedo Pinto retirou a emenda

apresentada 'na sessão anterior. O

projecto foi approvado. i

Continuada discussão do preje-

cto Leixões-Salamanca.

0 sr. Costa Lobo combateu o

projecto, dizendo que o governo so

tinha, em vista com elle dar satisfa-

ção a cidade do Porto, para se sns-

tentar no poder.

O sr. Franzini 'disse que vale

bem a pena o estado de tomar este

encargo para evitar a ruina _dos

bancos do Porto, que se' reiie'ctiria

eni todo o paíz. '_ y _ _ "

A requerimento do sr', visconde

de Alemquer, foi prorogada a sessão.

O sr. António de Serpa acha

que o governo, ligando quest-Cio 'de

Salamanca com 'Leixoea toma, co-

mo na. questão do pagamento dos

441 contos, uma responsabilidade

que-lhe-'não pertence. . .

O Si'. Barjona de Freitas susten-

tou com uma substituição a parte

do projecto relativa ao caminho de

ferro de Salamanea. Disse qiie o au-

xilio .não aproveitará aos Bancos do

Porto no caso de que não se possa

organisar uma Companhia.. :Fame

bem apresentou uma substituição a

parte do projecto relativa a“Leixões.

A requerimento do sr. marquez

de Rio Maior, houve votação no-

minal. O projecto foi approvado por

42 votos contra 20.

EUGENIO SUE' l

usina-z ni unem
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-- Hontem, escrevi a cl-rei, que

possue 0 segredo da minha., resolução;

le-de fi'dtth'zrcsposta, 'qué'tt'vós se di-

rijé,'senh'om. _ _

.Minha prima, por motivos que

l me são presentes, desejo que a. joven

«de Soissons se retire ao convento de

c Montmartre até' nova ordem.

' Vosso aEeiçoado,

Luiz.

A senhora de Rouban-Soubise, no

mais alto assombro, leu a carta duas

vezes. '

Muito bem! disse ella, com uma

raiva cencenti'adu, triumphastes, me-

nina. . . Mas eli-rei pode tornar em Sl. . .

e tornará sem duvida, respeito a uma

determinação _que the foi suprehendi-

dan'. Eu' vou j'zilfallar a stia'tnagestauie.

- Creio conhecer bem' as inten-

ções dc el-rei, senhora, assim como

estou certa da vaidade' devesse pro-

ceder, disse a'senhora de Soissons. Eni _

seguida, estendendo a. mão ao senhor ~'

de Létoricre accrescenton: Adeus,_meu

amigo, ide a Vienna. . . Esperar-vos-

hei no convento de Meiitmaru'e: ;e

lia-menina noute', o senhondgiLé-s

toricre caminhava; pararvzenna.

O sr. Telles de Vasconcellos

feriu-se ao assassinato praticado

Vizeu na pessoa do sr. Correia de

O sr. Vaz Preto concluiu o seu Oliveira. Disse _pie lhe parecia que reii

discursoi condemnando o procedi- ,o procedimento da auctoridade ad-

› miiiistrativa era digno de censura.

O

depois como fosse de justiça.

ine .v actas.

j_ _ j assein

› blcia geral para a. eleição

Foi depois approvado sem dis- de aquella sociedade.

cussao o projecto creando um oiti-

cio de tabellifio em Oveiras de Cima.

Começou a discuss-Cio do projecto

reformando os quadros da armada.

O sr. Carlos Testa ..apresentou

em «immune o direitode promo-

;ao pela forma da legislação an-

teriora

O ministro da marinha de-

clarou que não acceitave aquella

mogno.

O sr. Carlos Testa, replicou-lhe,

defendendo a moção.

O sn conde de Linhares res-

pondeu-lhe. .

Entreos :ondesdo Boinliin

,e Linhareshouve troca de explica-

ções sobre o projecto.

Foi depois approvado 0 projecto

,na generalidade e especialidade. A

emenda do sr. Carlos Testa foi re-

scimde _ z, _ .
Em seguida entrou em discus-

sado projecto de leio melhoiando

'os vencimentos dos .guardas ine-

nores da Academia Polytechnica

do Porto, _.

O sc. LHintzetRibeiroÍ' disse que?

não se oppunhaao projecto, ma¡

que desejava saber. os_ _projet-

ctos 'qiie o governo ju gava urgentes-“Í"

O sr. Adriano Machado defen-

deu o projecto. ,

Foi lidona meza o decretopro-

rogando as córtes até ao dia 10 do

corrente¡ _ __

Ofsr, Hdntze Ribeiro perguntou

que iiiotivos tinha o governo para

prorogar novamente as Côrtes.

O sr. presidente do conselho dis-

que, _tendo a camara dos depu-

tados approvado lionteni alguns pro- '

jectos importantes, o governo teria

grande repugnancia ein os deixar

suspensos de discussão. '

Sobre este incidente usaram ain-

da. da palavra os 51's. ministro da'

fazenda, \'az Preto, presidente do

conselho, Telles de Vasconcellos,

marqucz de Vallada e Serpa Pi-

mentel.

_.-

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

A essão de 4 de jul/io

. Depois de lido o decreto (la-pro-

rogaifâo'das cortes até ao, dia 7 do

corrente, foi levantadada a sessão

port'aitaÊde numero legal de srs:

deputados.

' Sessão de 5 de julho

Presidencia do sr. Coelho e

Campos. i

Foram approvados sem_ discos_-

s-Zio os seguintes projectos 2- N.' 52,

alterando as assembleias eleitoraes

de' Thiago de Cademf n.° 32, ap-

provando o contractoentre a rama-

ra municipal de Lisboa e o gover-

no acerca da concessão do conven-

to da Esperança; n.° 89, determi-

nando que aos_ alumnosduteimos

que frequentar-am' 0' "Real “"Collegio

Militarem 1385-1886 sejam vali-

dos osexames em que sahiram ap-

provados para a entrada em quaes-

quer cursos superiorçs: , . W
¡ , ,

X

O t'ss'rsLLlo DB Hexruuusrns ~

O castello de Hentai-ester era si-

tuado a 10 lcguas ao norte de Vien-

na, antigo edificio denegrido pelo tem-

po, com os muros cíngídos de hora, e

os 'telhados cobertos “deni'iusgo, 'pare-

cia' deserto e abandonado. O corpo

principal do aposento, e uma grossa

torre que o Ban ueavaqa leste, cabia

quasí ein ruínas; -A

tada do castellp era a terre depoente;

entre algumâsl alas ; crescido

sobre a esplanp gféi ada- de? bilias,

que sc esteudíãiniidiautg_ desperta do,

castelle, viam-se', de um an_-

tigp jardim, “_'*_ tãoiinvádidõ, pelas sil-

vas e ervas ph, asitas;«: -- .ur .

' O outqnofíhdidãeu- termo; a folha

das grandes mattnmcomeçavaatomar

a côr da purpnrtr. _ v

O céu estava escuro e chuvoso, o

ar humido e, frio; approximava-se a

noute; a alta ,e estreita jainella, que dn-

va luz á. sala. terrea da. torre, illumi-

non-se de repentetas côres dos seus w

vidros, ainda que“uin pouco denegri-

dos pelo fumo, i'esplaudeceram. ..com

um vivo clarão, cas, armas dos senho-

res de Henferester brilhavam no meio

da obscuridadeque. se tornava-cada

vez mais densa.

A sala terrea formava um immen-

so 'aposento circular; era ao mesmo

tempo a sala de co;ncr,.e a cosinha do

castellâo de Henferester. Os andares

@per-icms continham muitos quartos

arquinados, para os (incesto subia por_

ORDEM DO 'DIA

Projecto n.° :34, relativo rís Caldas

do (feroz

O Sl'. Pedro Victor combateu o

uma iiioçào garantindo aos oliiciaes PPOJBDÍO largamente, apresentando

um grande numero de emendas.

Fallarani ainda.: a favor o sr.

Barbosa de Magalhaes, e Guilher-

me de Abreu contra. i

O sr, Cmygdio Navarro reque-

reu a prorogação da sessao até se

votarem o projecto pendente e os

projectos sobre os addiciouaes -do

sello e do contracto do gaz do Por-

to, o projecto acerca dos membros;

do conselho superior de instrucção_

publica, devendo realisar-se tani-

hem as eleiçoes descommissoes de

inquerito aos Bancos _do-_Porto e_ de

estudo do trabalho nas rubricas. Foi

approvado. , ,

v_ ' _ O sr. ,logo Arroyo,;combateu o

projecto Sobre coacção' Gerez,

que afinal ll*›i,approvado. _

Foruns approva os quasiJSem

discussao os addiciouaes do sello.

O sr.. Joao Arroyo atapcou o pro-

¡.jecto do contraste dogazálp Ponto,

, defendendo_ espeoialnibnte'à repre-

sentação ?Enviada por 'e Cenh'o Com-

"i'nercíal. i” ' '

Fallarzun os srs. MorfaesdeÇai'-

velho e presidente (logotiselho, sen_-

do oi: projecto :lppl'UVÁEiÓq bem com"”

o relatorio dos me _bros do cpusb- .

lho superior de ll]SÍ_ljllÇçãQ__p[Êblí§ã.

O sr. Emygdio NÊYSÍÉQLPLWQZ

que a meza ntniieassernsdgpgiados_

que deviam formarlas_commissões

  

4-..

CHRONICA DE JUNHO E F'

DIVERSOS -

Situação“víticola.-~A raspa das vinhas.-

'Novo processo de enxortía no verão-4)

enxerto de encosto cm ramos herbaceos.

_eres

SITUAÇÃO vrridonss-Não se pode

dizer que tenhamos deante'de" nós uma

perspectiva risonha para a proxima co-

lheitu. O tempo tem corrido” *desfavo-

ravel para o desenvolvimento da novi.

dade, Que nasceu abundante, marrone

as i-n'temperies não teem "deixado de-

senvolver convenientemente. As alte-

rações cont-ínuadas de temperatura e_

as chuvas teem determinado' em muié!

tas regiões grande demora 'na Geração

e um notavel desavinho. A nascença,

pois,'está atmzttda, abriu irregular-

mente, ,e_,miiita setem ,moído por falta

de condições favoraveis para vingar

tbem. As, trovogdas da,›primeira quin-

zeña-vieiam 'diiidii-nggravar esta. si-

_tgiaçãm causandoprcjuizos, que no.;

consta serem importantes ao sul do

Tejo e nínlgumas localidades ao norte

do' Douro.

' As doençm- cryptog'amicas teem

encontrado meio eminentemente favo-

rá'vàl ao .situ «intervenientes @add
intensos os' ataqi'i'é's'idõ oidiiiiii, "e êx-

traordiuarios os estragos produzidos

.pela anthraciwsc. , _Í '_ .

Esta ultima doença não tem, até

niteroi-,Í 'e n'.- vida atteução dos

y

  
.em espiral de pedi-_a tosca e estreito.

_ Uma. _col-da., _presa _á_ linmida muralha

com pregos ferrugentos, ajudava a su-

bia esta incominoda' es'cada.

Uni fogo vivo brilhava na extensa

chaminé da cosinha; uma lampada dc

cobre de tres bicos, smpciisa das tra-

'vcs defuniadas do tecto, allumiava es-

ta casa; nas paredes mal rebocadas,

viam-se, aqui pontas de veado, que

sustentavam espingardas e_ facas de

eliane piscas e oii-vestígios do

midi; cmo varias cabeças de

lobo empiiiba asi vt», .gp

:O solo“: que-era de timinegma cal-

.eado. como: _uma_ eira, e colnieáõo dc

'palha cartada a :sono de alcatifaããxl'uui

canto, via-se _um eng-me tonêl cer-

veja, assente .Sobre canfêirófài com

'a competente torneiniíie'sao pezd'este,

dous toneis mais pequenoâib desigliiaes.

Um continha vinho dotRãeuo,,o ou-

tro, líoôr de cerejas bravas do _Bosque

Negro. De cada lado d'elles estavam

cangirões'dc bronze, de medidaáéiígual-

mente variadas. .

_ Um pouco mais :distantes: dous

'grandes barris_ se encostavam mu-

.i-o, unicheio ,de toucilüio salgad'p, c o

outro 'de couves ferinentadásí ácijiser-

vadasem vinagre." Um _garfo e“: uma.

&seia-.ro, “Spammer cima

dos dous barris, faziam, por assim di-

zer,¡semeti;ia com os cangirões.

Finahñegte, uniu ar@___§7'ncerrava

uma duzia de pãemitão grandes como

mós: de moinhos, e completam a. mo-

bília .culinaria :d'BÉÍaJMÍJpZJ'i : ›

ici-?excepção deem quando¡ ga..-

,bomedade_Artística de Guimarães. lan principal cansa_ da inferioridade ses, o governo, com o parlamento aber-
031'. FijancoCastello Branco no- da colheita; este nuno o ataque é mais

da .ana

re- ineza e apresentaçao _de contas, com

em flagrante violação dos estatutos.

Aconselliouw-o sr. ministro do

io a dar ordem ao seu delegado

para dissolver a sociedade, caso não
_ p _ cumpra em curto preso de tempo

sr. ministro da marinha de- aquellas obrigações.

O sr. ministro do reino respon-

avido illega-

lidade. Leu varios trechos do rela-

O sr. Bandeira. Coelho fez ver to-rio do governador civ

que as informações publicadas pe- sobre o assumpto e pi

los jornaes sobre aquelle facto eram pregar asisuas forças' e os seus es-

forços ein fazer entrar na legalida-

il de Braga

"ometteu ein-

  

   

 

   

        

  

to, não podia sanccíonal-o, seinqueas

Côrtes 'o anotei'isassem a conceder

aquelles subsídios para os indicados

- violento c maisexteuso, de modoque'

as consequencias ainda hão de 'ser mais

fuuestas. _ fins. E dizemos, felizmente, não: por
De toda a parte nos chegam folhas que julguemos desuecessario ou ineon-

de VIrlllí-'t com signaes evidentes d'este veniente o accordo, mas porque enten-
terrivel-11ml; e temos notícias do sen demos que a companhia, ainda que el-

euorme desenvolvimento nos concelhos la ii'isso conrorde, não deve ser dis-
de Almada e Aldeia Gallega, em todo pensada 'de cumprir o contracto dc 15
o Ribatejo, em Torres Vedras, Cada- de março, que consiste unicamente em
val, Bombarral, Azambuja, Caldas da estabelecer o deposito commercial de
Rainha, Alemquer, Minho e Traz os vinhos em Berlim, em que nos, e cre-
Montcs. De todos estes pontos teem mos que a vitienltura, tem esperanças,
vindo pedidos instantes ás casas com- para, desenvolver o consummo dos vi-
merciacs da especialidade, de snlphato nhos portuguezes no mercado allemão.
de cobre, para a preparação do caldo A proposta substituição do subsi-
bnnlclcz c da agua celeste, de amom'o dio para a commanhia promover O a-

- raw em pó, e de pulverisadores para perfeiçoameuto do fabrico dos vinhos,
-applícar estes remedios. E são tantos é inadmissível, porque este aperfeiçoa-
es pedidos, que já não ha em 'Lisboa mento é uma fuucção do estado, que
sulphato dc cobre, nom pulverisadores. elle exerce por intermedio das suas es-

0 remedio mais empregado tem si- colas praticas, que estão sendo orga-

do o caldo_ [JW-(1013;, de que nos consta, nisadas e algumas a fuuccionar com

se tem ümdo bons resultados_ pessoal competente; e a distribuição de

Em tempo, dissemos aqui que es- premios aos lavradores, que fabrica-
tes tratamentos deviam ser preventi- rem melhores vinhos de consummo, é
vos, e démos sobre o seu emprego e tambem O governo que a deve fazer,

época da. applicação as indicações ne- conforme é anctorisado pelo projecto,

cessarias. Agora, os tiatumcntos pó- chamado de fomento vinícola, que n'es-

dem apenas atalhar o mal, mas já se te memento esta já convertido em lei.

não evitam muitos prejuizos, por que As camaras de coimne-rcio de vinhos,
lia vinhas completamente despidas da se fossem destinadas a eñ'ectuar expo-
sua folhagem. ' sições nos mercados estrangeiros, e a

E' uma grande calamidade que vem promover o seu consuniiuo, onde ellcs
nggravar seriamente a nossa situação são pouco conhecidos, estabelecendo
vmcola. " ctl'icaz propaganda, c pondo em acção

A maromba', queé uma. doença muí- agentes de venda ou commís vqueurs,

to espalhada no Douro, mas de que se certamente seriam vantajosas para. o
nao conhece ao certo a' natureza, faz paiz. Se assim forem estabelecidas te-
tambem prejuizos consuleraveis n'esta rão o nosso appo'io.

'seus propositos de conciliação, e pe-

diu-lhe que enviasse a Lisboa repre-

sentantes com quem tratasse 'do assum-

ptojViei-am eñectivameutc esses re_-

“ pi'csentantes e renovarain as prepos-

t'as, de que acima demos conta. O go_-

verno aconselhou-os a que abrissem os

armazene, porque assim todos estariam

á vontade para tratar; emquanto ao

subsidio da companhia einpregaria,

com esta, diligencias para acceitar a

substituição proposta; e com relação

ao estabelecimento da camara de com

marcio não duvidaría conceder um sub-

sidio para o seu estabelecimento.

Os delegados da associação com-

mercial retiraram satisfeitos, ao que se

diz, mas por emquanto nada está re-

solvido. Nós, pelo que atraz dissemos,

muito estimaremos que a cenipauhia

não desista do deposito commercialem

Berlim, e estimaremos que se forme a

camara de commercio.

Aguardamos os acontecimentos. (1)

A «msm» ms \'INHAS. _Com a

primavera chuvosa, que houve este an-

ne, as vinhas encheram-se de. herva, c

as doenças cryptogamicas encontraram

um meio mais favoravcl ao seu desen-

volvimento, havendo tambem uma

grande invasão de lagarta do pulgão.

Sabemos que alguns lavradores pro-

ecderani á raspa d'essa herva antes da

primeira cava, e antes que as plantas

parasitas formassem as sementes; aquel-

les que tiveram essa boa idéa veem as

suas vinhas perfeitamente limpas, e

pederam addiar para mais tarde o pri-

meire amanho.

Ao contrario, quem não fez a cras-

, d'este pr_ cesso, pelo qual se pode, fa-

zer contque todos os enxertos-peguem

e soldem no mesmo anne, oque seria

'de uma ineontestav'cl vantagem e eco-

nomia, porque, não conhecemos expe-

riencias que o abonem; no entanto

,apontamolo aos nossos leitores_ para.

que elles o ensaiem, e nos dêem co-

nheciamento do resultado que obtive-

rem.

O ENXEBTO n'invcos'ro im amos

&namoros-Um vitícultor francez,

Mr. Bernard, de Thoissey, diz prati-

car ha 6 annos, com pleno succes'so, o

systems¡ de enxertia seguinte: Planta

duas estacas no mesmo furo, uma de

vinha americana e outra das varieda-

des do paiz; se o terreno é de nature-

za a receiar-_se um enraizamento dif-

ñcil planta quatro bncellos, duas de

cada natureza. No verão, quando tem

a certeza de que as estacas pegaram,

e se ÍSSO succedeu a todas 4, arranca

as duas mais fracas, deixando sempre

uma americana e uma franceza.,

Estas estacas são plantadas de ma-

neira. que os olhos, sobre que tem de

assentar a poda do anne seguinte, fi-

quem á tiôr da terra, ou um pouco!

enterrados, ecollocados em frente uns

dos outros, para que rebentcm tão jun-

tos quanto passível. No verão vigia-se

com todo o cuidado a plantação, 'de

maneira a favorecer o desenvolvimen-

to dos rebentos do bacello.

Na. primavera seguintei poda-se 'so-

bre estes olhos da base, eldesde o fim

de maio até julho pi'ocede'ráienxertía

herbacea d'encosto. Esta. ennentia con-

siste' em praticar, até á medullãpe o

da», tem as vinhas inçadas'de plantas mais perto possivel da terra, mn en-

“ ,Bordeaux tem vindo agumas encom-

' uma infesa de

:estragos 'da hyloxeratam -

'bem não _pai-aiii. As loc lidades, onde

a lucta tem sidoabaud nada“ ou nun-

ea empreliendida, vêem s suas vinhas

arruinadas. Mormente a Extremadu-

ra. deve haver este ano uma diminui-

ção conside'a-ÉVCI na col eita, devida a

acta doença. í

_ 0 coniniercie de vi ios den um li-

geiro signal de sí, apeztr de serem ex-

cellentes as noticias da futura colheita

em todos os puizes viiicolas, nossos

concorrentes. Alguma * compras se rea-

'lisai'aui de vinhos de qtalidade distin-

__eta,- mas_ sempre a preços baixos. E7

possivel que este tcnue movimento se-

provocado pela teidencih,v7quc o'

,ceniniercio francez parece manifestar,

_para uma certa procura. De Paris e

mondas e consta-nos que se esperam

conimissarios encarregados de realisar

compras.

As transacções em Inglaterra têem

diminuído: na Allcmaiiha oconsumuío

parece tender a augiueiitar sensivel-

mente. A França conieça a. preoccu-

par-se com a concorrencia que lhes fa-

zem outros paizes com as marcas dos

~ecus vinhos; leiiibram-se até muitos vi-

ticultorcs e commerciantes de provo-

Car, durante a exposição de Paris, uma

conferencia internacional para se as-

sentar [171111135 bases, qie regulem a

propriedade industrial e a garantia

,das marcas.

i A _qríre dos commerciantes do Por-

to ainda. não terminou. Esta attitude

do comincrcio tcni concorrido para se

aggravar a crise que a vitícultura vae

atravessando, apezar de que a expor-

tação pcla barra do Porto tem conti-

nuado, posto que em menor escala.

Cori-eram boatos dqse haver rea-

lísado um accordo entre os commer-

cíaiites e a companhia vinícola. do Nor:

te, niedcaute as seguintes coudições: a

companhia dcsístiria do deposito de vi-

nhos em Berlim, e solicitaría do go-

verno a substituição do subsidio para

Promover no paiz afroducção de vi-

nhosde'cousunuuo. ando premios aos

lavradores c fornecendo a ulfaia pro-

pria para o fabrico;'--e os commer-

ciantes fundariam uma. tamem (lc com

marcio, recebendo para isso egual sub-

_m

mo, que volteava diante do enorme

brnzeiro da chaminé, eslc uma panel-

la de metal onde se cozia o toucinho

e a couve fermentada, nada mais dava

mostras de uma cozinhli. Não s'e viam

alli essas forualhas, nem essas formas,

c caçarolas tão engenhosamente diffe-

rentes, e tão caras aos golotõcs.

Em lugar de todos estes -uten'síiio§,

havia uma' grelha, suspensa pouco aci-

ma da bóca do forno, debaixo da cha-

miné, e um tosco engenho de assar,

movido por nm cão.

Em fim, um quarto de game, si-

milhante ao do espeto, estava pendu-

rado n'uui gaucho de ferro,_proxiino á

porta da entrada, escorrendo sangue.

Graças ás exalações combinadas_ da

veáção, do toucinho, da. couve fermen-

tada, da cerveja, do vinho e do lícôr

dalcereja, reinava n'esta sala. _abobada-

da uma athmosphera tão densa, ou pa-

ra melhor dizer, tão nutriente que os

mais delicados estomagos poderiam vi-

gorosainente satisfazer-se.

A chuva junta com saraiva, cahia

fóra com violencia, e crepitava nos
vidros); . _. e _

Í Detis velhos germanos, de cabel-

losi brancos, vestidos de escuros ga_-

bões, cingidos com correias de bufalo,

occnparvam-se dos aprestes _da comida

para. o castellâo de Henferester, que

desde a manhã ainda não 'tinha volta-

do da caça.

Estes preparativos eram simples.

Os- creados aproximarain da chaminé

_V carvalho, pesada e com-

prida; _possuam

  

  

    

  

  

    

  

     

    

 

  

      

    

 

  

    

 

  

  

   

  

  

A nossa opinião, portanto, é con-

sal-a de estabelecer o deposito com-

mercial em Berlim, e que', ao contra-

nhia tenha obrigações claras sobre o

modo de funccionar d'esse deposito, de

maneira que os viticultores tenham

n'elle um auxiliar poderoso para o con-

suuinio dos seus vinhos, e uma agen-

eia commoda e facil para os'productos

que queiram vender por seu interme-

dio. ,Os commerciantes não teem ra-

zão de se queixar do deposito em Be'r'-

lim; teriam, sim, se o governo o hou-

vesse contractado para. Londres, por'-

que ahi o negocio de vinhos, bem ou

mal, está encaminhado; mas em Ber-

lim, onde os vinhos portuguezes são

desconhecidos, e para onde o commer-

cio do Porto não tem transacções,

pretenções dos commerciantes são coni- '

plctameute desarrasoadas.

O governo deu-lhes já as satisfa-

ções que podia e devia dar; publicou

um decreto estendendo o famoso mo-

«iwpolio dos armazene geraes aduanei-

ros ás firmas commerciaes, conceden-

do-lhes, portanto, tambem a approve-

ção de estatutos eguaes aos da compa-

nhia, em que elles vêem o odioso pre-

vz'legz'o da marca,-e expediu uma cir-

cular aos nossos consules, que alguns

d'elles já tem feito publicar nas suas

respectivas circumscripções, em que

peremptoriamente se diz que o gover-

no não concede á companhia vinícola

do norte a marca official da proceden-

cia dos seus vinhos, exercendo-se a. fis-

calisação dos agentes do governo uni-

camente sobre a boa conservação dos

vinhos, que a companhia vender no

estrangeiro, de modo que não seja' pre-

judicado o credito e bom nome dos vi-

nhos portuguezes.

Isto é que é rasoavel e com estas

providencias se (levei-iam contentar os

conunerciantes do Porto, se considera-

ções de ordem divoràa, e a politica par-

tidaria, os não tivessem transviado do

verdadeiro caminho.

Mallogrado o accordo, os commera

cientes reuniram e resolveram conti-

_

cadeira do castellâo, tambem de _pau

de carvalho teem o seu brasão d'ar-

mas grosseiramcnte esculpido) cuja

dureza. nenhuma almofada modiñcava.

Diante d'esta, os servos colloca-

ram um prato, ou antes, uma bacia .de

prata, uni pedaço de pão de duas lí-

bras, e tres cangírõcs tambem de pra.-

ta, com brazão, que serviam _ao ;ias-

tellâo de copos e garrafas ao mdsmo

tempo. O primeiro, destinado u cerve-

ja, levava uma canada; o do vinho,

meia; e o do licor de cerejas, um qual?

tilho. ' ' ' '

' ' Estes cangirões eram sempre cheios

duas vezes durante a comida; toalhas

de mesa, guardanapos e talheres, só

se fallnva n'isso por commemoração,

porque tacs objectos eram olhados

como uma ridicula. supertluídade. Os

caçadores d'aquella epoclia traziam

sempre no seu cinturão duas facas dc

matto, uma direita e longa, destinada

para abrir as rezes; a outra, larga e

curva, e um pouco maior que uma fa-

ca de mesa ordinaria, servia-lhes para

partir a carne aos cães, e pai-'a trin-

ñchar nas suas refeições.

Os crcailos dispozeram depois pra-

tos de estanho e pedaços de pão de ca-

da lado da mesa. Os legares inferiores

eram reservados aos diferentes crea-

dos do castellão. segundo a sua quali-

dade. O senhor de chfcrester, ticl ;is

velhas e patriarchaes tradicções ger-

manicas, comia com os Seus creados.

A” sua direita era o lugar de Erhard

Truches, seu picador: á. sua esquerda,

o de Selbitz, seu mordomo.

parasitas, que &desenvolvem-_pow

ou na primavera seguinte, segundo

o modo espec'nvl de multiplicação de

rio, deve promulgar para este deposi- cada 11m- A.

to um regulamento, em que conipa- ' t Em nuno hlgum-"otepltivador po-

l dia adquirir convicção

das vantagens da raspa, antes da pri-

insira' cava', e por um tempo secco,

quando esta. estação corre chuvosa.

Todos sabem que as hervas, que

crescem nas vinhaà,'yivem á. custa

das cepas, e que absorvem a maior

parte das vezes, em pura perda, uma

grande parte dos estrume-s espalhados

no solo.

Não será, pois, de toda. a conve-

niencía destruil-as, antes ou na epoca

da sua Horaç'ão, e utilisal-as na mon-

tureira, onde, depois de formentadas,

podem concorrer para se preparar um

bom estrume? *

Novo PROCESSO'DE ENXERTIA no

ironia-?Em aniios maus para a en-

xertia, as falhas attingem muitas ve-

zes mais de 50 por 100. E' facil cal-

cular o prejuizo que tal desastre de-

termina n'unia plantação, mormente se

se tratarde bacelladas americanas, que

devem ser enxertadas quando ainda

pouco grossas, cujos ca *alles se per-

deram juntamente com os enxertos.

Muitas vezes, porem. estes caval-

los ou patrões americanos sobrevivem

aos enxertos, e no nuno seguinte são

reenxertados, junto á superficie do so-

lo, no novo rcbento do anne. '

Este systema tem dado resultados,

mas atrasa um anne a reconstituição

da vinha enxertada, por isso lembra-

mos _a reenxertia dos cavallos, cujos

!enxertos não pegaram, no verão do

mesmo anne_ em que se praticou a en-

xertia. na primavera. Para. isso, em

junho ou mesmo em'jullio, vendo-se

que os enxertos não pegaram, deca-

pitam-se novamente os cavallos para

refrescar ns golpes, alguns milímetros

abaixo do primeiro corte, abre-se a

funda. em cruz, isto é, e'm direcção

perpendicular á, primeira, e introduz-

se-'llie um garfo, que deve ter perma- ~

h (1) 'Consta-nes que os coinnierciantes re-

solveram acabar a. yre've. _ V b,

m

Este ultimo, depois de ter posto a

couve a cozer, e a. caça a assar, occu-

pava-se com Link, velho palafreneíro,

ein preparar a. coberta.

Quanto a mulheres, nunca se viam

no castello. Todos os .sabbados, _a ve-

lha Guilhermina, ama que fora do pres-

bytero, viu-ha cozer o pão para a. se-

mana., em quanto' o castellãoiéátnva no

conselho em ;Vienna Na'qnarta-feíra,

dia' tambem de conselho, a senhora

Guilhermina punha. em ordem a. roupa

branca do castell'o;'f_semprej nn. ausen-

cia do senhor,.tiúe"tinha'pêlo bello sc-

xo a mais profunda antipathjg. V.

- Muito tarda o senhor, disse o

mordomo, observando trístementc o

quarto de game _que principiava a

tisnar-sc; '

- A noute está escura, e a chuva

cite a potes, mestre Selbítz. . . Talvez

a caça tenha attrahido o senhor ao

bosque de Harterassen. . . Mestre Er-

hard Truclies, mandou dizer esta ma-

nhã“ por Karl, o moço dos cães, que o

senhor tinha, a caçar naipjavalí. . .

Ora, os javalis sabem dos.;bo_àquês_l de

Ferseufalç. ganham as planícies' 'dos

Morais, einbrenham-se no bosque de

Harterassen, e vaio deixar-se apanhar

na lagoa do pri'omdot~.à"Tude isto,

faz pelo menos oito leguas_ de ida., e

outras tantas de volta, iiiesti'e' C c'lbitz...

--- E, com "uma tal dente, a' clin-í

va, c os máns caminhos do bosque,

,fazem mais longo. .. Mas escuta, Link,

disse o mordomo, applicautlo o ouvi-

do,. enganei-me. .. não é o som da

corneta do nosso amo!

w tal-he longimdinaltde ..â/a.:4

traria á Substituição do subsidio, que mente “O terreno CñVaãloy PI'ORIPm-S a _tros de CO'HPriEIBDtoisobl'e ° rebenta-
foi concedido á 'Companhiag entende-i '*WPY0®ZÍI'Gnl-Se e» a ?espalhhtem --as ,american Oswlmfmtç sobre 0 pam-
nios'que o governo não deve dispen- sü'as sementes, no verao, i'i'o outomnto'PallO dó hace““ &Íncez- Estes dois

entalhes são feitos á mesma. altura, e

a. metade lateral c , rebento é

supprimída na, mesmo. ' àãoi

Faz-se ajustar um no outro os dois

entalhes, de maneira'que _nsduas ex-

tremidades coincidem justamente. Se

os dois rebentos teem desegual'gros-

sui-a, bastará que uma. chantradura

no mais delgado cubra a medulla do

mais grosso.

Feita esta applicaçãe liga-seo en-

xerto com um tio de lã.

Durante o verão deixa-se desen-

volver em liberdade os dois rebentos

enxertados, ligando-os, todavia, a. um

tutor. p _ t

Na primavoí'a seguinte a soldadu-

ra está completa. Supprime-se então a.

haste america, cortando-a logo acima

do enxerto, e poda-se a alguns olhos

o rebeuto frances, que á 'nun-ido pelos

dois pés que se conservam.

Quem tem visitado as plantações

enxertadas por este 'systems diz que

as producções são magníficas.

Esta noticia'. não é novidade, para

os nossos leitores. No 1.° voliriiie, a

pag. 311 e 341, anne de 1886, _d'esta

revista, o sr. dr. Joaquím Pinheiro de

Azevedo Leite, distinctissimo viticul-

tor do Alto Douro, eu¡ dous artigos

cxcelleutes, expôz com toda a lucidez

e necessario desenvolvimento, todos os

detalhes d'este processo de enxertar as

cepas americanas, abonando a sua au-

ctoridade seientitica. com a sua illus-

tradissíma pratica. Por isso, os que

quizerem conhecer mais especialmente

as vantagens da enxertia hei-banca da

vinha, podem consultar os arligos in-

dicados. v

F. d'A'lmeida. e Brito.

PARTE Wl'lllllli
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' é'xercito em pé de paz para“1890 e

os contingentes_ para 1889. V

w

“- Não,'Selbitz, é o vento que so-

pra na grimpa. , '4

' m Que horas serão? perguntou o

mordomo; porque o uso das pendulas

era tão desconhecido no castello como

no Otaíti.

- - Devem seis ou sete, Selbitz;

porque Elphz'n, o cavallo russo do se-

nhor, pede a sua Meia ha poutm tem-

po com grandes riachos... Escutas. ..

ou'vil-o? Tem paciencia. . . velho El-

p/iz'u, disse o palafreneiro, voltando-se

para a porta, quando os teus compa-

nheiros, Kel e Lippcr, chegarem terás,

a tua ração, mas antes não, comilâo

do diabo!

- Agora sim,é a corneta que eu

ouço.; . bradóu o mordomo. Beindito

seja Deusl. . . Que neutetâo horrore-

sa !,Vamos. . . Correa pegar no estri-

bo de sua excellenzia, Link. . . em

quanto eu lanço no lume um cesto de

pinhas, para fazer fogueira.

E' certamente a corneta, disse Link,

depois de ter attentamente escutado,

mas não me soam aprazívelmente os

seus tangeres, ou o toque de recolher,u

Ah! Selbitz, máeaçada! 1

.-- Mifiisruma razão 4. -

zereepera'r. Vamos; &cpm-:jp !

jO palitfreueiro' ;subiu *col-ride..

Selbítz, depois avâirpâoo fogo,

,poz sobi'e'o'práto'ídeÍpÍ'Ma ó :sonhou

uma grande_ carta-'com sêldo vermelho,

que um proprio de Vienna trouxera

dc dia. i -' ~ A 13

s
"
p

o
¡
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. 'Perminaram emlim os trabalhos

na camara electiva, mas teem conti-

nuado na camara alta, onde a opposi-

ção tem feito um obstrncionismo incri-

vel. Desauthora-se com isso, perde o

seu tempo, mas vae, na cegueira do seu

empenho até onde nunca foi dado á

decencia politica chegar. O governo,

tendo conseguido fazer votar todos os

projectos em que se empenhava, termi-

na amanhã os trabalhos parlamenta-

res, encerrando em seguida as camaras.

E diga-se a verdade, a sessão não

foi esteril porque se votou muito pro-

jecto importante. Agora seguem-se os

trabalhos eleitoraes, que em muitos

pontos hão de ser laboriosos, ainda que

a alguns pareça o contrario.

- Está resolvida a questão do ca-

minho de ferro do Valle do Vouga e

resolvida a contento geral _graças ás

boas disposições do illustre deputado

d'esse districto o sr. Barbosa de Ma-

galhães, que tanto influio para que to-

dos ficassem satisfeitos. Aveiro terá es-

tação de entroncamento, e Ovar tam-

bem, prendendo esta importante villa

com a tambem importante villa d'Oli-

veira d'Azemeis por onde a linha terá

de passar. E assim ficam todos satis-

feitos, tendo em vista os grandes inte-

resses do districto. Motivo ha pois pa-

ra todos nos congratularmos com o

successo, que é importante.

- Diz um jornal d'aqui, dos mais

imparciaes e mais auctorisados, que os

professores deiustrucção primaria de-

vem ao actual ministro do reino os

serviços mais relevantes, e escreve so-

bre isso o seguinte'.

«Os queixumes, que na actualida-

de apparecem de falta de pagamento

dos vencimentos dos professores de

instrucção primaria são completa, ab-

solutamente infundados. Desde que co-

meçou a vigorar a nova lei, que creou
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COADJUTORIA

CHA-SE vaga a coadjutoria da fre-

- guezia do Paiao, no concelho da

Figueira da Foz. _

0 coadjutor tem de congrua 10035;

de capellania 134$400; e'garante-se-

lhe de emolumentos 7035000 réis-

tudo, mais de 30553000 reis.

O parocho ministra-lhe cavalga-

dura e creado para o acompanhar.

Quem a pretender dirija-se ao pa-

rocho da freguezia.

A CASA BANCARIA
S. GOLDSCHMIDT SCHLESSINGER

“ E Francfort - sobre -- o - Marne

precisa agentes activos e capazes

para fazer operações contra pagamen-

to de pequenas quotas meusaes a ven-

da de obrigações com premio.

   

  

  

  

  

   

o fundo especial de instrucçâo prima-

ria, isto é, desde janeiro d'este anno, o

pagamento tem-se feito com a maior

regularidade. Logo que as folhas men-

saes dos vencimentos, .chegam ao mi-

nisterio do reino, são ahi registadas-'-

acto continuo, e expedidas para a di-

recção geral de contabilidade, que no

mesnw dia expede para a caixa geral

dos depositos os _avizos para o paga-

mento, qne é \feito immediatamente nos

concelhos. Assim, podemos afiirmar

que todos os vencimentos dos professo-

res primarios, em todos os concelhos

do reino e ilhas adjacentes, devem es-

tar pagos em relação aos mezes de ja-

neiro a maio inclusivé, exceptuando de

maio apenas os concelhos de Arouca,

Cantanhede, Coimbra, "ampilhosa,

Peyares, Evora, Bayão, Sattam, e Por-

to de Santa Magdalena da Horta, cujas

requisições ainda não chegaram á di-

recção geral da contabilidade. E estão

já expedidas ordens para o pagamento

dos vencimentos de junho em muitos

concelhos, bem como se acham tum-

bem pagas em bastantes concelhos as

gratificações relativas ao primeiro tri-

meste do anuo corrente. O que sabe-

mos é que desde o principio do anu'o

tem sido mandado abonar pela direc-

ção geral da contabilidade, para ven-

rantes da; vida pratica. em qualquer_

dos ramos em que ella se divide. Mas

são elles os que tudo sabem e o que

tudo mandam. Pobres professores!

- Sobre.. demonstrações publicas

a favor do governo, dizem para aqui

-de Coimbra o seguinte:

-Apesar de haver a Associação

Commercial tomado parte, na sexta-

feira, nas geraes e alegres manifesta-

ções que houve n'esta cidade, quiz ain-

da fazer demonstrações suas proprias.

Para isso no sabbado :i noute esteve

illuminada e emhamleirada a casa da

Associação. e tocou por muito tempo

em frente d'ella, na praça do Commer-

eio, a philarnmnica Conimbrioensc. Nos

intorvallos subiam ao ar numemsissi-

mos foguetes. Muitos socios assistiram

a estas manifestações na grande sala

da Associação Commercial. .

Do Porto o seguinte:

«Hontenu á, tarde,_hou ve em Leça

da Palmeira grandes manifestações de

regosijo por ter sido approvado na ca-

mara dos pares o projecto Leixões-Su.-

lamanca. Percorreu as ruas uma ban-

da de musica, subindo ao ar grande

munero de foguetes; e a multidão le-

vantou vivas enthusiasticos ao minis-

terio, ao sr. conselheiro Correia de

cimentos de professores primarios no , Barros, ao sr. Antonio Manuel Lopes

primeiro semestre do anuo civil cor- I

rente, mais de 216 contos de réis. Co-

mo se vê a lei que estabeleceu o fundo w

de instrucção primaria tem sido exe-i

cutada leal e dedicamentc, c já não

existem os desgraçados atrazos de pa-

gamentos que se davam n'ontras eras.

Procede-se á liquidação dos vencimen-

tos em divida, anteriores a janeiro dc

1889. ›

Tudo será como diz o collega, mas,

os factos não atiirmam bem o que se

diz, parecendo a todos que a questão

do professorado cada vez sc embrulha,

mais-tantas são as variadas e derrotas'
. . I

determmaçoes dos doidos empregados]

Vieira dc Castro, secretario da Com-

panhia de Salamanca, e ao sr. Noguei-

ra Soares, engenheiro fiscal das obras

de Leixões, aos deputados do circulo,

etc. Para quinta-feira prepara-se iden-

tica manifestação festiva em Matto-

sinlios».

- "az Amanhã anuos a princeza

D. Amelia. DO ministerio vão a Cintra

cumprimental-a pelo seu anuiversario

os srs. llcirão e Rcssano Garcia. Fi-

cam em Lisboa, para assistirem ao cn-

cerramento das córtes,os srs. José Lu-

ciano de Castro. Barros Gomes e Eduar-

do José Coelho.

_ São muito agradavcis as noti-

da instrucçãopublica-_perfeitos igno- ¡cias que se recebem de Pariz. A im-
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p:-- ¡¡~."t franceza faz-nos inteira justiça

na ¡lJBStãO dc Lourenço Marques. Pó-

de dizer-se que a Europa inteira nos

protege-tanta justiça nos assiste na

questao sujeita, o que importa um des-

eugano cruel parana Inglaterra. '

Foi inaugurado ante-homem o nos-

so pavilhão da agricultura e das colo-

nias. Enorme o numero de visitantes,

excellente a impressão produzida. To-

das as informações são concordes no

elogio á excepcional aptidão e ao bri-

lhantissimo talento artistico de Bor-

dallo Pinheiro. A installaçâo distincta,

as decorações não deslumbram pela

riqueza, mas encantam pela originali-

dade, pela concepção artística, incon-

fundível, e pelo Objectivo ethnographi-

co, interessantissimo, Informa o cor-

respondente especial do Tempo, cm

Pai-iz, que foi já vendida toda a lança

da fabrica de Bordallo Pinheiro, e que

a venda a retalho dos vinhos portu-

guezes produziu grande receita. Tem

sido extraordinaria a aiiluencia de vi-

sitantes ao nosso pavilhão, sendo o

presidente da republica um dos pri-

meiros que o honrou. A entrega da

sua ornamentaçào e direcção ao sr.

Bordallo Pinheiro foi d'um grande

effcito.

_- complica-se a questão de Ro-

ma. Continuam os jornaes europeus a

occupar-sc da questão entre o Vatica-

no e o Throne, dando noticias que

consideram lidedignas acerca das in-

tenções do papa. Assim, aliirma-se ter

o papa declarado que sahiria de Roma

se a Italia tomasse parte em qualquer

guerra europeu. Parece ter escolhido a

Hespanha para asylo, sendo o bispo

de Barcelona o eniarregudo de tratam

da sua hospedagem. Telegrammas de

Roma confirmam o boato; accrcscen-

tando que produziim grande sensação

nos centros cathoiicos os queixumes

do representante de S. Pedro. Mais al-

gumas palavras do papa, pronuncia-

das no consistorio secreto realisado

ultimamente no thicano:

     

D'esta cidade do Roma, que deveria ser

a sêde gIOriosa dos Poutiíices romanos, que-

rem fazer o centro d'uma nova impiedade,

fundando n'clla o vulto absurdo c insolente

da razão humana collocada' acima do Divino.

\'eneraveis irmãos, vejam que liberdade e

que dignidade nos deixaram para o cumpri-

mento dos nossos encargos apistolieos! Nos

proprios não estamos ao abrigo de perigo o

do medo, porque ninguem ignoraas intenções

e as tentativas dos nossos# peioros inimigos.

Finalmente, a Independence belga

publica a noticia que 'segue,'embora a

Gazette do France não garanta a sua

authenticidade :

Adirma-se nos círculos mlesiasticos que,

em consistorio *extraordinarim o papa indi-

cou O cardeal Luvigerio como seu sua-msm'

eventual.

Tudo isto nos parece grave.

- O sr. presidente do conselho

declarou hoje na camara que o parla-

mento se fechará amanhã. e que nem

pediu nem pede nova prorogoção.

- Foi convocado o conselho d'Es-

tado para a sancção de diversas leis.

-COrreu esta tarde o boato de

que o Papa Leão XIII havia morrido

em Roma. A nova porém é menos exa-

cta, porquanto nem o sr. presidente do

conselho nem o sr. ministro dos es-

trangeiros tiveram a continuação de

tal noticia.

- O Dlwrio do Governo insere a.

carta de lei, creando no concelho de

Vagos um oliicio de tabellião de notas.

- Foi condemnado a 10 dias de

multa, custas e sêllos do preocsso, o

commerciante que no jornal A Demo

Gracia escrevera de modo offensive con-

tra o administrador do concelho de

Cezimbra, a prOpOsito dos factos que

originaram os tumultos que alli houve

ha tempos.

- A nova série de bilhetes do ca-

minho de ferro para. Pariz, a õ libras,

serão vendidos desde 20 a 24 do cor-

rente.

- Porque baixou nos diñ'erentes

mercados da Europa o preço do cobre,

acabam de ser despedidos das minas

de S. Domingos cerca de mil opera-
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rios. São braços em disponibilidade

que oxalá encontrem emprego facil

nos trabalhos da agricultura.

-- Terminou já na quinta da Broa,

a ultima apresentação para completar

o contracto de fornecimento de 200

cavallos para o exercito. Foram 84

apenas os cavallos approvados.

- Apesar da tranquillidade geral

que por toda a parte se manifesta., as

nações ar-mam-se--as grandes e as pe-

qnenas nações. A Suissa não se ex-

ceptua. A nova espingarda com que

vae ser armado o seu exercito, tem um

pequeno calibre, dispara 30 tiros por

minuto, os projectis teem uma veloci-

dade inicial de (SOU metres por segun-

do e não é preciso retirar-se do hom-

bro do atirador para se carregar. E'

completamente aduiiravcll

- Alcauçam a 17 de junho as ul-

timas noticias recebidas do estado da

India. U sr. conselheiro Vasco Guedes

de Carvalho e Menezes tomára posse do

cargo dc governador geral no dia¡ do

referido mcz. A paz era geral em to-

dos os pontos do Estado.

- Veriticaram-se ultimamente os

seguintes despachos dos correios e te-

Icgraplios:

João Antonio da Costa, 2. aspi-

rente do quadro dos correios e tele-

graphos de Lisboa, promovido, por

antiguidade, ao logar de 1.“ aspirante

do mesmo quadro.

Arthur Napoleão Correia, aspiran-

te auxiliar do quadro para o serviço

dos correios e telegraphos fóra de Lis-

boa e Porto, com exercicio na dire-

cção, tolegrapho-postal de Coimbra,

promovido por antiguidade ao logar

de 2.“ aspirante do quadro de telegra-

phos da administração dos correios e

telegraphos de Lisboa.

José Coelho Chalnpa, aspirante

supra da direcção telegraphica-postal

de Ponta Delgada, promovido ao Io-

gar de aspirante auxiliar do quadro

para o serviço de correios e telegra-

phos, fóra dc Lisboa e Porto e colloca-

0
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do' na direcção telegrapho-postal de

Coimbra.

Francisco Vaz Subtil, aspirante

auxiliar do quadro de telegraphos de

Lisboa, promovido procedendo cou-

curso, ao logar de 2.° _aSpirante do

mesmo quadro.

Maria da Graça Rodrigues Mattos

Teixeira Pinto, aspirante auxiliar do

Porto, transferida por conveniencia de

serviço, para o quadro dos correios e

telegraphos de Lisboa.

Vasco Lourenço de Carvalho, aspi-

rante supra de Bragança, promovido

ao logar de aspirante auxiliar do qua-

dro dos correios e telegraphosdo Porto.

Francisco Mello Gama e Vascon-

cellos, aspirante auxiliar do quadro de

telegraphos do Porto, transferido por

couveniencia de serviço, para o qua-

do serviço de correios e telegraphos

de Lisboa e Porto, e collocado na esta-

ção de Ponte de Lima.

Luiz Gomes Braga, aspirante su-v

pra, da direcção tclegrapho-postal de

Evora, promovido ao logar de aspi-

rante auxiliar do quadro para o servi-

ço de correios e telegraphos fóra de

Lisboa e Porto, e collocado na dire-

cção de Vianna de Castello.

Alfredo Mattos A. Leal, aspirante

supra, dos correios e telegraphos do

Porto, promovido ao logar de aspiran-

te auxiliar do quadro de telegraphos

da meSma administração.

Joaquim José Rodrigues, aspiran-

te supra da direcção telegraphO-pos-

tal de Castello Branco, promovido ao

logar de aspirante auxiliar do quadro

para o serviço de correios e telegra-

phos fóra de Lisboa e Porto, e conser-

vado na referida direcção.

Henrique Baptista Cardoso Gui-

maràes, exonerado do logar de encar-

regado da estação dc 5.“ classe em

Carvalho, concelho de Paços de Fer-

reira, por ter sido supprida u estaçã-

de Domingos Lopes, idem em Reimono

da, idem idem.

Y.

E PUICACÕES LITRRIS

  

A0 CLERO

1 J. J. DE MESQUITA PIMENTEL,

correspondente em Portugal das principacs

livrarias estrangeiras, acaba de receber os

(Mic-ias e Missas do SS. Rosario, em todos

os formatos e para. todas as edições de Alis-

saes, Breviwios e Dim-awe.

Acaba do receber tambem um grande

e variadissimo sertido de Missaes, Bravia-

rios, Dim'nns, Rita/ms, etc., etc. Tudo n0-

vissimas edições c em todos os formatos, Sa-

co-as, medalhas, contas, estampas, etc.

P. S.--N'esta casa encontra-se sempre

um sortido completo dos compendios adopta-

dos nos differeutes seminarios, lyceus, colle-

gios, etc., do paiz.

Pedidos :i Livraria Mesquita Pimentel-

PORTO.

_animam-n main

JACOB BENSABAT

  

 

  

  

    

    

MEDALHA como
É esta. a melhor resposta que podemos das'

áquelles competidores que nos estão continua.-

lnente provocando a. confrontos.

A COBIPANEIIA SINGER, a. todas as

exposições a. que tem concorrido, tem sabido

sempre victoriosa, em vista da solida construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machinas

de costura..

Para. uso dos lyceus

No Diario do Governo, de 12 do corren-

te, vem uma rectificação :i lista dos com-

pendios approvados para os lyccus, pela

qual se corrige o equívoco que se deu na

publicação da referida lista em que fôra pu-

blicado o titulo de .Met/iodo grammatical, por

Bensabat, em vez do verdadeiro titulo do

livro, que é Granmiatica inglesa, l/Lcorica 6

pratica, por Jacob Bensabat.

Corrigido diesta forma ofiicialmonte no

Diario o equiVUco, vê-se

Boa commissão.

PALHEIRO

EN DIS-SE o palheiro, pertencen-

te á. ex.“ D. (JI-ara Rosa. do

  

v

            

   
  

 

Casal Moreira, d'estu cidade. e sito

na costa de S. Jacintho.

(Quem o pretender dirija-se á

.mesmo. .senhora, na rua de Ansel-

mo Brazimcmup.

  

      
    

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Ill-¡cilcgíudm auctm'isaclo pelo governo

pela Inspecan-its Geral da Corte

 

(lo Rio de Janeiro e amn'orado pela junta

consultivo de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, tortincante e re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

vo-se rapidamente O apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-sc os musculos, e voltam

as forças. i Í _ '

Emprega-se com o mais tchz onto, nos

estomagos ainda os mais debeis, para. com.

bater as digostões_ tardias e Isbonosae, a

dispepsia, cardialgiaagastro-dyma
, gasçrgI-

gia, anemia ou macçao dos orgãos, raclutis-

mo, consmnpção dc carnes, aiiecções escro-

phulosas, e em geral na'convalescença dg

todas a: doenças, aonde c prectso levantar

l' '85.

as Talita-sc tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o dOente não

  

   

   

 

    

   

 

para serviço de reboques no Para.

des de camws ele todas as dimemões.

erÍYCl[A de ferro a va

 

por, construida em 1883 nas otlicíuas da Empresa Industrial Portugueza

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario da odicina de construcções metalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

has ou no estrangeiro, de quaesqner obras dc ferrro ou umdoira, para construcçõcs civis, mechanicas ou marítimas.

Acccita portanto cncommendas para o fornecimento do trabalhos em que predominam estos matoríaes, taes como, telhados, ci-

gamcntos, rupulus, escadas, varandas, mamas a vapor e suas calclcms, depositos para agua, bombas. veios, Érodas para tmnst

tão, lana: mamilos o capo;- c'oñiplétos, estufas de ferro c vidro, construcçâo de cofres (í prova de fogo, etc.

Para a fmulição de colunmas c vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo senapre em depositos grandes quantida-

Para facilicitar a entrega das pequenas encommcndas de fundição tom a Empreza mn deposito na rua ,de Vasco da Gama, 19

e 21

onde

, ao Aterro, onde se encontram amostras e pcdrõcs de grandes ornatos, e em geral o necessario para _as oonstrucçñes civis, e

se tomam quaesquer encommendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Empreza Industrial Portngueza-Santo Amam, LISBOA.

 

  

   

 

    

Para informações dirigir-se aos

A. Jo L% Cb;

A Punições ns 500 nus ssmnss E A muinto cos emma nssumo

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER'

75-Rna de José Estevão-79

AV EI R O

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

IdVIll'Illlln, BMI". 8 IlWIl I'M'I'E IIIII¡ STEAMEBS

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM THASBÓRDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a salsi-

reni quinzenalmente do Porto.

 

XI

Agentes no Porto

, que a Graz-minah'-

art mgleza, por Bensabat, um dos melhores

trabalhos d7estc auctor, faz parte dos livros

approvados para O ensino do inglcz nso

yceus.-Porto, 15 do novembro de 1888.

A FORMOSA couselsAnosA
ROMANCE MODERNO '

POR

PIERRE ZAC'CONE

Com illustrações a chrome-lithographia

e gravura  
  

  

  

 

Condições de assignatura:-O romance
A !ln-mesa. mepi'v'adora compor-sc-ha do Õ
volumes de regulares dimenções, illustrados
com 5 primorosas estampas chroxno-lithogre-
phadas e 21 gravuras. A estampa colorida

correspondente ao 1.° volume, e offerecida

gratuitamente a todos os assignantcs.

Lisboa e Porto-_Cada semana serão

distribuidas ü folhas de O' paginas iii-8."

franccz, ou 48 paginas, pelo'preço do 60
reis, pages no acto da entrega. Nas soma-

nas om que as entregas « tbrom acompanha-

das de estampas, receberão os assignsntes
de Lisboa a") folhas ou 40 paginas, apenas.

Províncias._A assignatura será, como
até agora. paga adeantadamento, na razão
de 120 reis, cada fasciculo, tranco do porte

de 12 folhas ou 11 folhas O 1 estampa. As

   

       

   

   

   

  

remessas para a província são feitas do duas
em duas semanas.

ANDRE LAL'R]E

ns _mundi n nas¡
Notavcl romance do viagens maravilho-

sas no genero des de Julio Verne, com es-

plendidas illustrações dc Jorge Roux. As
estampas de pagina, silo parte aguarelladas
parte impressas a duas côres. l

Cada. caderneta, 60 reis-_Distribuição
semanal. Lisboa O Porto: 60 reis, panos no
acto da entrega._Provincia: 120 rbeis do
duas em duas semanas, 2 cadernetas.

Pcmdos de assígnatura podem ser feitos
á Companhia Nacional Editora, successora
de David Corazzi e Justino Guedes, Rua da
Atalaya, 40 a :32, Lisboa, ou :i Filial no
Porto, 127, Praça de I). Pedro, 1.° andar
assnn como a todas as livrarias e a todo;
os correspondentes da mesma Com an '
Nacional Editora. p hm

VISCONDE DE \'lLLAllIXIlIl DE S. IIOIIAO

VIDEIRAS AhMERICANAS
Dona/lo em ros/u .u aos¡ Perfumaria, Pharmuíau Dreamer“. l

Em Littmann cauda R. Bergen-O. nu de Ouro. no. l'. h

, . . o; . _-_
1 folheto com ?phototypiaa 200 réis

__ , _ ,V , V _ Porto: Livraria Chardr .

v
licmedio soberano parati cura rapida. de nolioux-Editorcs. on, Lagan & Ge'

ç ' ' afecções do peito, catav'rlzos, males da gra-

gaMa, Manchetes, a-esjriamentos, dejiumo, rltewuazz'smos, dores, etc.; 20 annos de%

maior successo attestam a eñicacia dleste cxcellente derivativo, recommenda TYPOGRAPHIA AVEIRENSE i
do pelos primeiros medicos de Paris. . Largo da. Vera¡0ruz

Deposito das ¡ilimitadas-Em todas; Paris, rue de Susi, 13. AVEIRO i '

se possa alimentar.
_

Para as ereanças ou pessoas muito de-

bcis uma colher das de sopa de cada vez; o

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez. _

Um oalix d'oste v11ho representa um

bife.

bomEsta dósc com quaesqner bolachinhas é

mn excellente lunch para. as pessoas fraca

ou convalescentes; prepara o estomago Para

acceitar bom a alimentação do jantar, e con.

eluindo elle, toma-sc igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para. avitar a contrafacção, os envolu-

cros das garrafas devem conteno retrato do

autor c o nome em pequenos _cu-enlos ama.

rellos, marca que está depoz-ntada em con.

formidadc da lei de 4 de junho de 1883,

Acha-sc à. venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo.

sito geral na Pharmacia Franco 8: Filhos_

em Belem.

Deposito em Aveiro-_Pharmacia e Dro.

gar-ia Medicinal de Ribeiro Junior.

en
VOZ e BOGGA

PASTILHAS o: num .
A Recommended:: emita u Doenças

da comenta. Extincçõel da. Vou,

lnflammações da Bacen. Eiioitos -

peniciosoado ¡Iemana,_l
rrtmç¡o ~

J cat-sado. pêlo rumo. c particularmente

aos Sin, PREGADORES, PROFES
-

' scans. o cmrronns para lhes

!aumen- a omissão da vos.

PREÇO : 600 R215.

Ez¡ ir qn o Mula a 'me

Mb. bmw. PM' em PAI/l.

57-R-ua das Ingleses.
Booní STEAM sair Cotrim¡ [HOTEL SERRA_

EM COMBINAÇÃO con '

REI! IIMSS LINE MAIL STBAMEB-S

AS !AIS ANTIGAS LINHAS DE PAQlIE'IES A l'AI'0II PAIIA (IS PORTOS

D0 NORTE E BRAZIL

DO PORTO para o PAPA e CEARA

_ DlRECTA MENTE

recebendo tambem carga e passaguirris para NIANÁOS

   

   
  

  

  

  

    

 

Í LUzo

antigo Hotel Serra, de Luzo, me-

lhorou as suas condições, fazendo

uma casa nova, d'onde se gozam en-

cantadoras vistas. Ha na nova e anti

ga habitação excellentes sallas e quar-

tos mobilados de novo-_tudo com a

maior decencia. Este antigo e acredi-

tado estabelecimento melhorou muito

as condições da sua cópa e cosinlla,

sem alterar os preços nzuaes. Os cria-

dos são de toda a fidelidade, o serviço

regularissimo, e acha-se já abertoeem

serv1ço eíiectivo.

uma'

PP. BENEDICTINIIS
da manu de comme (01mm)

!11:12, 26 O ?esta «latitudes

RRI

' no¡nonaom !flor .

8uma““le aus-o:srumlu1m-Logus1M

ÀS MAIS mvsms RBCOMPENSAS

”2513:no nnnr'ibhiiguin

I Ousoquotidianodo ¡11:11-non-

Wdos n. PP. ¡cheate-

thomcom dose de algumas ottas .~ O

consegue, revemecures edos .

iiâmei'em réiâq a gi n ie _oman ¡sgen vas pere-

tunente sadtas.

a Prestamos um verdsdeiro scr-

viço. assigmlsudo aos nossos lel-

teres este antigo e utilisstmo pre-

puádo, o melhor cuz-ativo e o

unico preservativo Contra as

Mesmm
' ” '

?Ml-fã“àflsmummâ'à'ãhmêgw

+-

ts vitrais A um t

--«-sea«---~--

GRANDE RAPIDEZ E ECONONIIA

  

,_ ”nozgçis

ns'romaeo
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Mag-nerds)

"3 ermmendudas rvtnlra as 'Doenças do Estomaqo, g

Acidez: Arrotos. TJ'. mitos. Colicas. Falta da '

, Apñhts e Diga-:iões criticam; rx'gnlarilam as

f Funações do Eswmago O dos Intesünos.

PASTILHAS : seu Eeis. - pós : 1.200 mas.

Exigír em O rotqu O sal/o »Me/sl do Gov-ms funcao¡ .

O c arms J. FA “RD.

“un nmwmnmnmnueo tm em“”

    

  

Para cargaie passageiros para os quaes tem magníficas accommoda-

ões ou uaes uer informa ões trata-se com
i q (l 9

            
os Agentes

       

 

.à. J. Shore a.: 0.'

67 -- .Rua dos Ingleses -- POR] 0.

   

 

   


